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NOSSO PROGRAMMA 
•,• 

. - 
Esta modestissima revista, desejan-

do• ter um. togar entre as publicações 
mais 'radicadas á doutrina da Egre-

--ja Catholiéa, Ápostolica, Romana, não 
aspira, entretanto, a ser official ou 
officiosamente a palavra da autori-

dade catholica na mais importante 

-das Archidioceses brazileiras.
Tudo quanto fôr aqui publicado 

.é :da exclusiva responsabilidade de 

seus redactores, a • quem, unicamen-

te, deverá ser imputado pelos ini-

migos - da Egreja, tudo quanto lhes 

parecer dureza. ou offensa em nos-

sa maneira de -doutrinar: ou 'de com-
bater os seus erros. Outros tambem.. 
que Unicamente a nós deverão di-
rigir reparos - ou apodos são os pro-
prios catholicos que, em grande mai-
oria, adoptaram, no Brazil, todas as 
subtilezas -dó mais nefando espiri-
to accomodaticio;. de que.•-tern 
sultado, que. sejamos, desde-.os tem- - 
pos da monarchia, uma irrisão po-
litica -e social aos nossos proprios 
olhos, a mais triste, a mais lasti-
'nave! :e inefficiente das forças mi-
litantes na historia .contemporanea de 
nossa patria. 

Nós, que com sacrificio real em-
prehendemos esta cruzada, estamos, 
esperamos em Deus, bem predara-• 
dos, para as injustiças que nos ve-
nham dos dois lados. 

Queremos dizer a verdade e .quan-
do, em tributo á nossa misera hu-
manidade, incidirmos em -erro, uma '-
parte pelo menos temos fé que se 
salvara dessa mesma ,verdade: o" seu 
caracter- subjectivo, a nossa since-
ticlade, a convicção com que nos 
abalançarmos a exercer a critica em 
qualquer sentido. 

Do que já temos dito bem se 
l! e inferir que esta revista não 

• • 

• - • 

. • 

-Irará Sómente ao nosso meia ..social- i- 1,4)YjuestTio. de sempre é Saber:  se 
a- pagina. de serena .apologia ou, dé 
documentada defesa do nosso credo 
religioso. Elta será tambem de com-
bate - aos erros do momento— erros 
qUe . liem só os inimigos da Egreja 

• commettem — e de applauso ás con-
quistás reagis acção social e° po-.
litica do Catholicismo no 'selo 
nação- brazileira. - - 

Aqui estamos convidtos,;--de . que o- 
mal que mais fundamente fere a• 
nossa sociedade no regimen repu-
blicano, que o Conselheiro- Ruy Bar-
bosa vem de __declarar á bõrda" do 
tradicional abysmo, não é esta -ou 
aquella_ doutrina malsã, que parece 
influir nos nossos destinos, não é 
este ou aquelle grupilho de ambi-

- ciosos que nos .exploram, este ou• 
aquelle. artigo bem ou mal inter-
pretado -da constituição politica que 
adoptamos — adoptamos, dizemos, e 
não creamos, como -fôra. de . desejar. 

O - mal vem de mais- longe e é 
o que se. pode denominar de horror 
á luta, de hdrror ás posições' de- . 

-finiclas, de horror a todo. e qual=-
quer sacrificio do bem estar,. mate-' 
real no altar de qualquer idéa. ou.
Frença, por mais amada que seja. • 

• Esquecida a sorte daquellà . 
miseraveis que invejão-- todo e qual: . 
quer outro destino, que não o seu, 
no' Inferno do Dante, a maioria ab'' 
soluta da nação brazileira, mesmo 

_encarada no quadro das suas élites, 
nada mais quer que viver, sem attra-
hir jámais «nem merecido louvor 
nem censura infamadora». 

Deseja-se viver — eis. tudo. —.• 
não importa quase se bem ou mal 
com a propria consciencia. Pov'o in-
telligente, encontra sempre meio de 
justificar-se ante si mesmo. 
• , E foi desta forma que chegamos 
até o pandemonio actual em que, 
no seio de uma nação de trinta mi-

... • 

o homem deve nascer, viver, unir-se, 
morrer, receber, transmittfr e. dei-
xar à vida corno uma creatura de 
Deus,. a - Deus destinada, ou como 
uma larva' aperfeiçoada,. unicamente 
originaria das, fermentações 'do lodo 
da terrã..r . " 

:L- Veuillot. • • 
• 

. • • 
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lhões 'de individuos, não ha" Um só 
partido, uma só .organisação 
em derredór de ,uma idéa religio- - 
sa, em derredór mesmo - de- qu- al- •

quer idéai- menos elevado, mas que 
constituisse uma finalidade • aos 'nos:. 
sos esforços, servindo de força re-
guladora, harmonisadora de todos 
os progres.s6s -Inateilaes; que circuns-
tancias especiaes ,da vida -eConomica 
universal  têm permittido -que - surjam 
entre nós, -mesmo em meio de tanta 
desordem. - • • 

- E foi desta forma que vimos • ca-
• hir, .tão merecida quanto desruido- -
samente, um throno de quase- cem 
annos onde 'meio século se sen- • 
tara a honestidade, a- bondade mes- • - 
-ma, que nadá .mais tentava fazer. de - 
grande e'ì de notavel -do . que enviar 
commendas a Renan ou -confessar 
timidez a. Victor Hugo... elle, 'o' po-

-bre velho, elle, no entanto, o chefe 
de um Estado . em que a Religião 

Catholica era a, religião official... 

E foi ., assim que quase sem um 
protesto vimos separar-se a Egreja 

do Estado, quando o paiz adoptava 

as . mais radicaes reformas .democra-

licas e a maioria absoluta 4los seus 
cidadãos era, como ainda é, catho-

lica. - • • 
E é lass' im que temos assistido 

quase indifferentemente, nestes trin-

ta annos de republica, os maiores 

attentados em materia • de educação 

•:•• 

- • 
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dos nossos filhos, e supportamos as 
immensas despesas de um Congresso, 
que nós proprios elegemos, e em 
que raros são os que têm a cora-
gem de se proclamarem defensores 
do nosso credo religioso, isto é, 
d'aquillo que consideramos a nossa 
mais sublime e insubstituivel rique-

sa espiritual. 

E nem ao menos se poderia di-

zer que contra nós, catholicos brazi-

leiros, se hão levantado forças de 

real grandeza e tenebrosa magnitu-

de... Não; temos sido vencidos, em 

todos os dominios da vida social do 

Brazil, por agrupamentos ridiculos de 

vontades, tambem tibias e incertas 

mas — esta é a verdade — menos 

tibias sómente, menos incertas que 

as nossas, quando se trata de lutar. 

Mas uma cousa deve ficar tambem, 

% desde já, accentuada: A direcção des-

ta revista não soffre a molestia do 

pessimismo. Pelo contrario. Se pro-

testa contra este estado de• cousas, 

que nos deshonra, é justamente por-

que crê que será ouvida, acredita 

que o momento é chegado em que, 

.reduzidos como estamos a uma qua-

se asphixia das nossas mais nobres 

aspirações, reagiremos todos. Pelo 

contrario, repetimos: esta revista te-

rá, ou melhor, tem, pois que já vive, 

caracter accentuadamente nacionalis-

ta, dentro de seu programma de 

catholicismo integral. Cremos no bra-

zileiro, na sua capacidade moral e 

intellectual, e, conformando-nos ri-

gorosamente com as regras hierar-

chisadoras, com as distincções re-

conhecidas pela Egreja Catholica no 

seio da humanidade, faremos tudo 

quanto um catholico pode -e deve 

fazer contra o bastardo espirito de ; 

cosmopolitismo, que é talvez o fac-

tor principal do nosso scepticisrno 

social, até o presente. 

Amando ardentemente as tradições 

christãs, que herdamos da nossa as-

cendencia européa, não concorrere-

mos nunca para um movimento de 

• odio contra o estrangeiro europeu, 

seja elle de que nacionalidade fôr, 

mas isto não impedirá que tudo fa-

çamos para qte seja um facto a 

autonomia do brazileiro em sua pro-

pria 1. terra, para que a direcção in-
• tellectual e politica da nação tenha 

caracter positivamente brazileiro. 

É preciso que em todos os dominios 
da nossa vida se faça . sentir a au-
toridade do espirito nacional. 

Já se disse que um. catholico não 
pode falar assim, porque na ordem 
religiosa que reconhecemos, a primei-
ra autoridade não se encarna num 
brazileiro. 

Negamos uma tal asserção, ou me-
lhor, negamos que ella corresponda 
á realidade dos factos. 

Sem, incidirmos, nem de leve, nos 
perigosos e malfadados erros do 
gallicanismo, i verdade é que nunca 
poderemos admirar, tanto quanto me-
rece, na divina organisação da Egre-
ja, a sabia harmonia dos seus prin-
cipios universaes com as realidades 
particulares da historia humana. E 
a autoridade dos Bispos, porque-ema-
nada da Santa Sé Apostolica, de uma 
autoridade universal, nem por isto 
se contrapõe ao caracter do povo 
sobre que se exerce. É catholica 
mas é brazileira, como é francesa, 
ingleza ou italiana, porque como tal 
a propria Santa Sé a reconhece. 

Está assim, ao que nos parece, 
completa .e francamente delineado o 
nosso programara, traçado o •rumo 
que seguiremos. 

A obediencia á auctoridade eccle-
siastica — signal distinctivo do ver-
dadeiro catholico — não precisamos 
proclamai-a. • 

Ella se fará ver, sincera e imme-

diata, todas as vezes que esta au-
toridade assim exigir, no legitimo 
exercício, dos seus sagrados direitos. 

. • 

•' 

D. SEBASTIÃO LEME 

Acceifando para seu Coadjutor 
nesta Archidiocese a S. Excia. o Sr. 
Arcebispo D. Sebastião Leme — á 
hora mesma em que presentiu que 
o honroso e justificado cansaço po-
deria tornar menos firme o pulso 
que, tantos annos, dirigiu com fe-
licidade esta grande Egreja, que é 
como que o coração da Egreja bra-
zileira — S. Eminencia, o Sr. Ca-r-
deal Arcoverde, vem de se consti-
tuir, mesmo de um ponto de vista 
puramente humano, credor de im-
morredoira gratidão, da parte de to-
dos os verdadeiros crentes, e não 
só do Rio, mas de todo o Brazil. 

O futuro parece que se nos faz 
presente, assegurado como está tam-

bem que o alto criterio e a nobre 
discreção de. S. Eminencia, não só 
agora se desdobram, mas amanhã 
não empallidecerão no successor es-
colhido. -

D. Sebastião Leme era justamènte 
o grandioso vulto de Pastor, que á 
lembrança de todos se apresentava, 
como digno de succeder a veneran-
da figura do primeiro -Cardeal sul-
americano, no scenario tumultuoso 
mas ao mesmo tempo o mais pro-
prio de uma alma de eleição, que 
é este, não resta duvida, do Rio de. 

. Janeiro, centro de que se irradia to-
da a vida moral e intellectual da 
grande patria brazileira. O seu go-
verno da Archidiocese de Olinda se 
-revestia de tanto brilho, demonstra-
va tanto vigor e coragem, contava 
tantas uteis conquistas nos dominios 
da acção social catholica, que nada 
mais natural do que — confirmadas 
assim as suas victorias anteriores 

• ter-se feito S. Excia. o mais alto 
padrão das nossas esperanças, o mais 
justo orgulho do coração catholico 
do Brazil contemporaneo. .

-De Já mesmo, a verdade é_ que 
já se derramava por toda a parte, 
no paiz, como que um sangue novo 
de fé, atravez da sua immensa ca-
pacidade de sympathia, da sua ex7
traordinaria vivacidade intellectual, 
da serena belleza cia sua palavra, 
do ardor do seu apostolado. 

Seductor e conductor de almas, 
configurador de energias, era a sua 
voz, de alguns annos a esta parte, 
a vivificadora po'r excellencia da in-
telligencia catholica, na grande pa-
tria assignalada pelo Cruzeiro do 
Sul. • 

Não fôra a sua primeira Pasto-
ral á Archidiocese de Olinda como 
o protesto solemne de um grande 
coração, que se não contenta só do 
dever cumprido, e quer mais, quer 
a luta, quer tambem as vantagens 
da offensiva contra as hostes do 
mal? Ao escrevei-a, D. Leme parecia 
ter presente as christianissimas pa-
lavras de José de Maistre: «Ce que 
suffit ne suffit pas»... «Celui qui 
ne fait que ce qui est justement obli-
gatoire, ne le fera bientôt plus com-
pletement». 

E não se pode negar que a sua 
voz accordou, não so no coração 
catholico, as energias adormecidas, 
por tantos annos de accommoclaticios 
respeitos «entre as duas Cidades ini-
migas»: Até a consciencia dos que 
vacillavam se sentiu, de repente, ao 
clamor daquella voz, ao vibrar da-
quelle protesto, como que tocada de 
mysteriosa aza, ainda quente de um 
céo doe tempestade!... 

E ha até quem jamais poderá es-
quecer que foi ao appello do gran-
de Bispo brazileiro que sentiu, pela 

esflanloa,vaaclutaelmla-
cporlienr-iaeiraraNc'eioz,nCaol ntdrea si mesmo,

bem José de Maistre, e envergonhou-
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,e de estar entre os indecisos, in-

d 4znos do amor de Deus, incapazes 
de discernir o dever integral no 
horizonte da vida, que se lhes im-

no entanto, como uma terrivel 
entre o Bem e o Mal, a 

‘ertlade e a Mentira. 
d.o agora, graças a Deus; á 

frente da Egreja do Rio de Janeiro 

q ue, repetimos, •é como que o co-

1.,00 da Egreja Catholica no Bra-

nl, aquella que soffrerá sempre os 
_tais rudes embates nas persegui-

'es, se não na pessôa dos seus 
!xis, pelo menos, na consciencia 

de todos os. seus membros; aquella 
;,ilibem a quem cabe contrapor-se 
de mais perto ao indifferentismo, 
lo sccpticistno, ao atheismo, que, 
do' grandes centros urbanos, como 

Rio, levam a desordem aos mais 
ionginquos recantos da vida social 
dc unia nação. 

Lste combatente «sans peur et sans 
Li' he,, tem agora encarnada a sua 
:higuitude no . mesmo homem que 
ha cinco annos aconselha que «rom-
!vimos com o marasmo atrophiante 
,om que nos habituamos a ser uma 
maioria nominal, esquecida dos seus 
dexeres, sem consciencia dos seus 
direitos». 

Mas um Bispo não sendo nunca 
o homem daquella especie de paz 
que faz ainda maior mal que a guer-
ra, tambem não pode ser, exclusiva-
mente, um vibrador de raios e de 
.211.irtiemas. Elle é o chefe de um 
!Tailde exercito e se, nas suas fi-
;eiras, faz questão de disciplina e 
de ordem, sabe bem, que a exem-
pto de Jesus Christo mesmo, é de 
amor a sua lei, a lei a que quer 
er sujeitos e obedientes, não só 

ot que ao seu lado combatem, mas 
23!é aquelles contra quem combate, 

se os combate e no desejo de 
arrancal-os do mal, que é )clesobedien-
:ta, indisciplina e desordem. 

Ora, entre D. Leme e o exercito 
que acaba de lhe ser confiado, o 
amor, este amor de que. falamos, 
m•io çerá mais o resultado de uma 
emierintentação mutua, a fazer. O 
;;rande chefe volta, e revestido de 
rumor autoridade, a' dirigir solda-
dos que o amavam; e atriam enthusias-
ricamente. 

L tudo ha que esperar do cora-
çào de um Bispo que, além das 
;;:aças proprias do seu estado, tem 
1 !Iluminai-o todos os dons naturaes de uma intelligencia de escol e de 
um„Lcoartsa_sctt.e.rrs 

eu s,
jfi de si privilegiados.

le comi. apprete à former 
c‘ellue — dizia o grau-- e suave Mr. Freppel, em ji ngua_ 

Velll q
ue não ousamos traduzir — II suffit pas placer cet amour ':1, 3efr‘a,eterrsnittoétiqui fait incliner notre 

membres de la 
i•: rande farnilles 

les
lutniaine. Non, il crée, developpe en lui ce qu y a ele pias vil, de plus délicat, de plus 

profond dans les affections d'ici-bas: 
il emprunte au cceur du père cette 
bonté et cette sollicitude de l'hom-
me qui s'est senti revivre avec bon-
heur dans d'autres lui-même ; il 
prend dans le cceur de l'époux cet 
attachement tendre et fort qui tient 
une vie enchainée pour toujours à 
une autre vie; et c'est du mélange 
de ces deux sentiments purifiés, 
agrandis, transformes par sa grace, 
qu'il fait le cceur d'un évêque». 

Em D. Leme, todos os que o co-
nhecem, reconhecem essa maravilhc41, 
sa harmonia, que Deus sabe crear no 
coração dos seus Pastores, unindo 
num mesmo espirito de sacrificio o 
amor de esposo para com a sua 
Egreja, o amor de pae para com os 
que a compõem. 

E, como dissemos, se nesta Egreja 
ha corações valentes, ha corações que 
não temem a luta, que desejam me-
dir forças com as hostes paganisan-
tes do mundo moderno, certo elles 
têm agora chefe destemeroso, expe-
riente, . sabio e ousado, prudente e 
heroico, digno de commandar o avan-
ço em grandes batalhas, e capaz 
de manter a disciplina e a coragem 
na guerra surda e lenta de todos os 
dias. 

Não será elle quem vacillará quan-
do, como chefe, lhe for preciso re-
petir aquella palavra de Moysés: Si 
quis est Domini jungatur mihi! 

Glorie-se a Egreja do Rio de 
Janeiro! Ella vae brilhar aos olhos 
do _mundo sob as bençãos «do gran-
de brazileiro, que primeiro e unico 
da America Latina mereceu a hon-
ra excelsa de ter assento na mais 
alta e escolhida, na mais nobre e 
veneranda assembléa que a Historia 
conhece—o Sacro Collegio de Roma»; 
sob as bençãos, sob os cuidados 
do grande Bispo que até ao solio 
«onde centelhou resplandecente a al-
ma heroica de D. Frei Vital» poude 
accrescentar novas refulgencias, no-
vos titulos de gloria christã. 

O CASO DOS NEGROS 
AMERICANOS 

Em dias do mez passado a mesa 
da Camara annunciou a existencia de 
um projecto de lei assignado pelos 
Srs. Cincinato Braga e Andrade Be-
zerra, aquelle deputado por S. Pau-
lo e este, leader da bancada per-
nambucana naquella casa do Con-
gresso. 0 . projecto autorisava o go-
verno a impedir a localisação dos 
negros americanos no territorio na-
cional. 

Tratava-se, portanto, de unta ques-
tão realmente grave. E justamente 
por isto, tudo fazia crer que fosse 

conduzida com a maxima pondera-
ção. 

Mas no Brazil ou estamos per-
dendo completamente a noção do 
bom senso ou pelo menos o sentido 
da responsabilidade. 

Assim, contra a natural especta-
tiva, os animos, na Cantara, por 
causa deste projecto, chegaram a 
excessos de exaltação, e a impren-
sa, em grande parte, pareceu não 
ter outro mister senão o de acirrar 
os odios neste debate. 

E =tudo, ainda não entrou of-
ficialmente em discussão, o projecto . 
dos Srs. Cincinato Braga e Andra-
de Bezerra! 

A quem quer que com espirito 
desprevenido acompanhasse nos seus 
aspectos geraes o desenvolver dos-
acontecimentos em torno deste caso, 
resaltaria logo que, se havia levian-
dade no ataque ao projecto dos dois 
illustres deputados, havia tambem 
muita insidia e má fé. Tanto que, 
chegou-se até a insultar a Religião 
sómente porque um dos deputados si-
gnatarios do referido projecto, tem 
a coragem moral de affirmar sem 
rebuços a. sua fé catholica. 

Comtudo, ,é nosso dever assigna-
lar que houve, mesmo na imprensa, 
quem com alto espirito de justiça, 
discutisse, apoiando afinal, a medi-
da alvitrada pelos Srs. Cincinato 
Braga e Andrade. Bezerra. E basta 
uma ligeira exposição dos motivos. 
que determinaram a attitude destes 
deputados na questão em foco, para 
lhes não recusarmos os nossos pro-
testos de sympathia. 

Sabe-se que os Estados Unidos 
contam como a mais grave das suas 
questões internas o accumulo formi-
davel da população negra em seu 
territorio porque ella constitue alli, 
hoje, • realmente, uma força podero-
sa. O americano preto e o ameri-
cano branco tratam-se com mutua 
suspeita, do que tantos conflictos 
se tem originado. 

Isto é francamente condemnavel 
no americano branco. Mas, por maior 
consciencia que elle venha a ter 
desta falha do seu caracter, jámais 
seria de esperar que se reconciliasse 
com o seu irmão negro. 

De modo que para evitar um 
grande choque entre massas da sua 
população branca e preta, portanto 
por uma questão mesmo de tran-
quillidade interna, a unica- solução 
encontrada pelos estadistas yankees 
é localisar fóra dos Estados Uni-
dos os seus milhões de negros. 

•Esta solução aliás, foi apoiada 
pelos leaders cia sua população preta. 

Onde' encontrar porem um paiz 
despoliciado e absolutamente alheio 
ao seu destino, que desse guarida 
a uma .tão consideravel massa de 
immigrantes? 

Era difficil. 
Lembraram-se afinal do• Brazil, os 
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americanos brancos, já desanimados 
até da republica da Liberia. 

Não é de agora que correm no-
ticias de vendas de terra em gran-
des lotes, a estrangeiros, na região 
da amazonia e no Estado de Matto-
Grosso. Agora verifica-se que os 
compradores operavam para um vas-
to syndicato americano e que as 
terras já adquiridas abrangem uma 
superficie superior a de alguns pai-
zes europeos. E ao mesmo tempo 
se descobre que o plano do syn-
dicato era trazer para essas terras 
os negros da America do Norte. 

Do ponto de vista americano, 
como dizia pelo «Correio da Ma-
nha» o Sr. Mario Guedes, o ne-
gocio era excellente. Do ponto de 
vista brazileiro ha porventura quem, 
-em consciencia, não se alarme e se 
indigne, dada a hypothese do go-
verno não obstar o plano deste syn-
dicato? 

t por isto que em certa impren-
sa se começa a fazer um trabalhinho 
no sentido de embahir a opinião 
publica. Explora-se uma das nossas 
maiores e mais perigosas velleida-
des: a ao liberalismo. Velleidade que 
nos transmittiu por legado o nosso 
ultimo soberano que fazia della um 
grande garbo, o que entretanto não 
o impediu de ser apeado pela re-
volução.... 

.É portanto ferindo a corda do 
nosso sentimentalismo, que se tem 
procurado desviar do verdadeiro cur-
so, a vigilancia do povo no caso 
dos negros americanos. Dahi por-
que é necessario esclarecer que o 
projecto Cincinato-Andrade Bezerra 
pretende impedir, a entrada dos ne-
gros americanos no Brazil, não pelo 
unico facto de serem negros. Se ta-
xativamente dirige-se aos negros 
americanos é porque são elles que 
estão em causa. 

Ha aqui, acima de tudo, o patrio-
tico empenho de impedir que trans-
plantemos para nossa terra um pe-
rigo que os Estados Unidos, apezar 
dos seus immensos recursos, entra-
ram de receiar e temer. Trata-se 
portanto de um caso de segurança 
publica, de harmonia interna, de vida 
e morte para nossa ainda insegura 
nacionalidade. 

preciso dizer que as questões 
desta natureza não se resolvem com 
divagações sentimentaes. Nós esta-
mos em unia phase excepcional que 
tão cedo, é de prever, não se re-
petirá. Queremos dizer que estamos 
em uma epocha que nos permitte 
fazer escolha na corrente immigra-
toria. Em toda parte do mundo ha 
gente que quer vir para a America 
do Sul. Não ha. motivo para que 
percamos o ensejo de dar unia orien-

,tação racional a questão do povoa-_ mento do solo. Isto é, não ha mo-
tivo para que não adoptemos o cri-
terio de selecção.. 

é - 
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Ora o negro americano tem qua-
lidades muito apreciaveis. Tem mes-
mo grandes virtudes. Porém a face 
pela qual verdadeiramente se nos 
impõe é pela da compaixão que nos 
despertam as injustiças e as hostili-
dades de que são victimas em sua 
propria patria. 

Este sentimento é louvavel no 
coração brazileiro. E toda iniciativa 
nossa que fosse minorar um seme-
lhante estado de cousas teria a una-
nime consagração dos espiritos bem 

t Sormados. 
Mas seria um crime esquecer que 

a pratica da caridade tambem tem 
limites. E que a ninguem assiste o 
direito de prejudicar a collectividade 
com os transportes do seu sentimen-
talismo. 

Assim a compaixão que nos me-
yece o negro americano, não justifica 
o esquecimento de que, entre as va-
rias correntes immigratorias que pro-
curam o Brazil, é a delle a que 
menos attende aos nossos interesses 
'e a que mais serios entraves poderá 
offerecer á formação do typo na-
cional e á sua hegemonia mesmo 
no sói() brazilèiro. 

Em breve o projecto dos Srs. Cin-
cinato Braga e Andrade Bezerra 
deve figurar na ordem do dia da 
Camara dos Deputados. É preciso 
que se não repitam a balburdia e a 
exaltação do debate já feito em torno 
deste caso. E condemne-se desde 
logo a chicana dos que, a falta de 
outro argumento, combatem este pro-
jecto dizendo que na legislação or-
denaria possue o governo recursos 
para agir desembaraçadamente no 
caso. 

A prova de que estes recursos 
não existem ou de que se existem 
estão expressos em termos pouco 
categoricos, é citie a maioria dos 
que se alistaram nas hostes adver-
sas ao projecto em questão, argu-
menta com o tão famoso e tão 
decantado espirito liberal da nossa 
Constituição. 

A EGREJA E A ESCRAVIDÃO 

Num rapido golpe de vista re-
trospectivo, procuremos reconstituir 
a sociedade antiga até o advento dó 
Christianismo. Vejamos sobre que 
principios assentava essa civilisação 
de que tanta gente ainda hoje falta 
com desmedido orgulho, comquanto, 
na generalidade, este orgulho não se 
funde num conhecimento real da his-
toria antiga. Algumas leituras fei-
tas a la diable, em publicações es-

parsas, mais ou menos de inf:
valor scientifico — é quasi sem 
todo o patrimonio de sabedoria ( 
que se apresentam, em nosso tem 
os enthusiastas da velha civilisa 
pagã. • - 

Comecemos a nossa tarefa 
escravidão ,que era uma institui 
legal, isto é, apoiada pela legisla 
dos povos, com o consenso unan 
das mais brilhantes i ntelligencias 
quelle tempo. O escravo era co 
derado um ser á parte, sem o
nor direito, um animal de cujo 

usufruiam tranquillamente 
'senhores. Sua vida valia tanto qt 
to a de um animal qualquer, de 
nero degradado na escala zoolog 

O senhor tinha sobre elle dir 
de vida e morte: E era comir 
que para celebrar acontecimentos 
sua vida ou para eXhibir ex 
vagancias de nababo, os ser 
res mandassem matar dezenas de 
cravos de uma só vez, sendo c( 
ainda que raros eram os senhc 
que conservavam com vida escra 
invalidos. -

O con- num era mandar matai. 
Catão, o grande philosopho c 

gloria _ainda hoje é celebrada, r 
grande esforço de humanidade 
o elevava muito acima do sentiu 
to dos seus contemporaneos, a( 
selhava que os escravos velhos 
vez de serem mortos deviam 
vendidos como velhas ferragens. 

Si. porventura um escravo cheg 
a offender a seu senhor, as 
permittiam ao offendido não sói] 
te vingar-se no escravo offensor 
ainda em todos os que vivessem 
o mesmo tecto. 

Sómente no povo hebreu en 
travam os escravos tratamento 
nos deshumano. Comquanto tam 
relegados ahi á dura condição 
animal de trabalho para proN 
alheio, entretanto eram cuidados 
uma certa condescendencia, de qi 
prova o facto de, em periodos 
mais ou menos meio seculo, 
cederem liberdade a todos os e 
vos. 

Mas é preciso notar que o l 
hebreu, do ponto de vista relig: 
era o mais avançado do gl 
Elle já possuia muito clara, t 
outras, a idéa da unidade de E 
e de muitos pontos da *dou 
christã. 

Uma outra selvageria que se 
contra plenamente identificada 
a civilisação pagã eram os e 
taculos dos gladiadores. Exigi 
não sómente em ,Roma come 
Grecia, na Hespanha, -na Asia E 

provincias gaulezas,• grandes ar 
theatros em que essa sangrenta 
versão se realisava e que con 
na luta de homens com animae 
rozes, ou de homens entre si. 

Calcula-se que este sinistre 
vertimento custava afinualment( 
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tributo de trinta mil vidas huma-
nas... 

E era com o mesmo espirito de 
selvageria que o paganismo tratava 
as crianças, cuja vida era proprie-
dade dos paes, e o povo, de que 
despenham descrecionariamente os 
governos, para organisar os seus 
exercitos sempre empenhados em lu-
tas interminaveis. 

A absoluta falta de moral deter-
minava os costumes mais licencio-
sos. Não havia mais familia nem 
direito e garantia sinão para os 
ricos. A prostituição era praticada 
publicamente. Adoravam - se deuses 
cujos templos eram centros de orgia 
e libidinosidade. O trabalho era uma 
vergonha e um castigo, a instrucção 
um privilegio de poucos. 

Tal era, em resumo, o estado 
de cousas quando Jesus Christo gp-
parece no mundo e funda a sua 
Egreja que, embora visando fins 
puramente espirituaes, não podia en-
tretanto deixar de influir sobre -a 
ordem temporal, modificando os cos-
tumes. 

Dahi a lorganisação de um corpo 
de moral sobre o qual, dora em. 

• deante, deviam assentar todas as ins-
tituicões humanas. Reconstituiu-se a 
sociedade e com ella todos os seus 
elementos organicos. A familia apa-
rece dignificada, exige-se respeito 
para a vida humana, para a cás-
tidade das donzellas e para o es-
tado matrimonial. Sabe-se então o 
que é a obediencia paterna, o - res-
peito á velhice e o amor das crian-
ças. Delenhamo-nos sobre algumas 
das conquistas da Egreja que mais 
avultam pela sua significação so-
cial. Comecemos pela escravidão. 

facto positivo que a Egreja 
extinguiu a escravidão. Ha quem 
lhe conteste esta victoria allegando 
que ella não condemnou de um mo-
do expresso esta odiosa institui-
ção, além de que , o proprio clero, 
como todo mundo," possuia escravos. 

Não contesto que, a principio, a 
Egreja se esquivasse de travar uma 
luta directa contra a escravidão. Mas 
esta esquivança resultava das pro-
prias circumstancias historicas. 
A Egreja estava apenas fundada. 
Restava implantal-a no seio dos po-
vos. O seu maior esforço teria de 
ser necessariamente empregado no 
sentido da catechese. 

A Egreja estava na sua phase 
apostolica, phase tremenda porque 
a filha predilecta de Christo tinha, 
conjugados contra si, todos os po-
deres da terra. 

O sangue dos martyres corria em 
borbotões, atulhavam-se de christãos as prisões do Estado, inventavam-se 
supplicios nos quaes expiravam ás 
centenas, os filhos da nova fé. 

Que pois poderia resultar de uma lei da Egreja condemnanclo explici-
tamente a escravidão em um tempo 

em que ella mesma, a Egreja, es-
tava ainda sem apoio politico? 

Ademais nos seus principios basi-
cos a Egreja se declarava contraria 
a toda sorte de oppressão. A escra-
vidão era uma face, certamente das 
mais visiveis, da tyrannia dos ho-
mens. Implicitamente, pois, cahia sob 
a condemnação da Egreja. 

Além disto, tendo estabelecido que 
o escravo era unia creatura humana 
como nós, possuindo uma alma im-
mortal e com direito a eguaes des-
tinos na Eternidade; isto é, tendo 
estabelecido a egualdade do escravo 
ao senhor, do ponto de vista reli-
gioso, está claro que ao oppressor 
dos escravos estendia o seu anathe-
ma contra todos os oppressores. 

Assim, si o christão possuia es-
cravos sentia-se moralmente no de-
ver de tratal-o com humanidade. Mais 
do que isto: com caridade. 

Pois se a Egreja o re,-ebia, sem 
reservas, na sua communhão I Não 
estendera, porventura, ao escravo, a 
faculdade de receber o sacramento 
do matrimonio, todos os sacramentós, 
em summa? Não lhe dera, na sua 
assembléa, direitos eguaes aos dos 
seus senhores? Na recommendação 
que fisera de amarmo-nos uns aos 
outros, estabelecera, por ventura, dis-
tincções ? E não adiantara mesmo, 
Nosso Senhor, que no seu reino 
os ultimos seriam os primeiros; isto 
é, que o primeiro logar caberia aos 
mais humildes ? 

Contra, pois, o sentimento da epo-
cha, Christo estabelecia já uma cer-
ta ascendencia preternatural para os 
escravos. E para patentear os seus 
direitos naturaes a Egreja exalta-
va-lhes os sobrenat'iraes conferindo 
as honras • de martyr ao escravo que 
morria pela fé christã, o que tanto 
exacerbava os escriptores pagãos des-
sa epocha, como Eunapio, conforme 
se verifica, entre outras publicações, 
rio «Diccionario de. archeologia e li-
turgia» de Leclercq. 

No que importa aos factos posi-
tivos da acção da Egreja directamen-
te contra a escravidão, até o seculo 
VI, quando começa a legislação dos 
Concilios sobre a materia, observé-se 
que popularisara (conforme o teste-
munho de escriptores insuspeitos 
como Guizot) o costume de celebrar 
os acontecimentos publicos ou de fa-
milia com a libertação de escravos, 
de entrar em disposições testamen-. 
tarias clausulas aproveitando aos es-
cravos, de libertação dos captivos 
pelo producto do seu trabalho em 
um determinado dia da semana, etc. 

Por sua vez as rendas da Egre-
ja eram em grande parte applicadas 
não só no piedoso mister de liber-
tal-os, como ainda em protegel-os 
para que depois, acossados pela ne-
cessidade, não fossem cahir em ser-
vidão. 

Conhecem-se na Egreja numerosos 

casos como o de S. Vicente de Pau-
la que tendo esgotado todos os re-
cursos de que dispunha, vendeu sua 
propria liberdade para restituir a 
de um escravo. 

Note-se ainda que foi nesse tem-
po que a Egreja declarou que «se-
parar dois escravos • casados era um 
crime gravissimo». É tambem desse 
tempo a admoestação de S. João 
Chrisostomo: «seduzir uma rainha 
ou uma escrava que tem marido, é 
um crime egual. Um e outro são 
adulterio porque o casamento de uma 
é..tão verdadeiro quanto o da outra». 

Com o advento do reinado de
Constantino, no seculo IV, a Egre- • 
ja começou a ter uma certa influen-
cia nos negocios publicos. Aproveitou 
então o ensejo para libertar milha-
res de captivos. 

Vejamos entretanto o Concilio de 
Reims, em 625, decretando que «um 
homem livre não deve ser condemna-
do á escravidão». O Concilio de 
Chalons, uns vinte annos depois, pro-
hibe a venda dos escravos fóra do 
reino. Os Concilios de Orleans em 
511 e 549 e o de Epone em 517 
haviam já instituido o direito de 
asilo aos escravos. 

Data de 580, pelo Concilio de 
Auxerre, a prohibição do trabalho 
escravo ao domingo. O concilio de 
Berghamsted em 697 e o inglez de 
691, fizeram egual prohibição sendo 
que este ultimo chegou a declarar 
liberto todo escravo que por ordem 
do senhor trabalhasse neste dia. 

Portanto, nos primeiros seculos, 
uma legislação . da Egreja seria abso-
tamente innocua, porquanto, ella mes-
ma, a Egreja, além de não ter nenhu-
ma tuncção no Estado ainda soffria 
pertinaz perseguição dos poderes pu-
blicos. Com o advento dos primeiros 
reis christãos não se alicerçou, não 
se solidificou a sua situação na or-
dem politica de modo a poder com-
bater directamente uma instituição 
á. qual estavam ligados tantos inte-
resses. 

Vejam-se, por exemplo, as amar-
guras que o proprio rei Constantino,
o primeiro dos reis christãos, infrin-
giu á Egreja, e o que na sequen-
cia de outros reinados, da ambição, 
da cupidez e da heresia dos sobe-
ranos ella teve de soffrer. 

Não obstante• mostrava sempre 
maior sollicitude pela causa dos es-
cravos e agia com tal proveito que 
ao chegar a epocha dos concilios, 
isto é, da legislação sobre a mate-
ria, a cifra dos escravos tinha bai-
xado de um modo consideravel. 

A este respeito seria interessante 
conhecer o testemunho de Gioberti, 
uni inimigo declarado do Papado. 
Escreve na sua obra Jesuiti moderni: 
«Roma fez cahir por intertnedio dos 
Papas, os ferros aos escravos». E 
mais adeante diz que o Catholicismo 
contem «fia sua mais intima essencia 
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a liberdade, a igualdade honrosa e 
verdadeira para a esPecie humana». 
«Na epocha da invasão dos barbaros 
e nos seculos de confusão os seus 
sacerdotes terminaram essa emanci-
pação á força de perseverança e 
dedicação. 

A ulule media viu • toda a Egre-
ja entregar-se ao trabalho para 
arrancar os servos á cruel depen-
dencia em que viviam. Depois da 
conquista do Novo Mundo, esta mes-
ma Egreja universal, combatida, re-
pellida pelas paixões e pela sede 
ç.le ouro, e mais ainda pela influen-
cia dissolvente do schisma e do erro, 
que atacavam na sua origem o poder 
moral e civilisador da Europa, ap-
plicou-se a crear nobres e consola-
doras instituições em favor dos es-
cravos de além-mar. Nos ultimos se-
culos, constante e energicamente re-
clamou o favor dos negros uma li-
berdade que hoje é geral e com-
pleta». 

Documenta esta asserção o se-
guinte trecho da Historia do Brazil 
de Galanti: «Com uma bulia de 7 
de Outubro de 1462 o papa Pio II 
censurou o captiveiro extranhando 
de um modo especial que se redu-
zissem á 'escravidão os neophytos da 
Africa. "Em 1537 o papa Paulo III 
fulminou o captiveiro, mesmo dos 
pagãos, e mais tarde condemnaram 
egualmente a escravidão dos negros, 
Urbano VIII em 1639, Bento XIV 
em 1741, Pio VII em 1814, Gre-
gorio XVI em 1839». 

No Brazil a ,acção da Egreja não 
.foi diversa em relação aos escravos. 
Tambem entre nós, por influencia 
do Catholicismo, generalisou-se o ha-
bito de fôrrar escravos nos dias de 
regosijo publico ou de familia ou 
para celebrar acontecimentos doloro-
sos no lar. Varios sacerdotes fize-
ram parte do movimento abolicionista 
e figuram nessa memoravel campa-
nha como eloquente attestado da sol-
licitude da Egreja . pela causa dos 
humildes, as pastoraes dos bispos 
da Bahia, Maranhão, Pernambuco, 
S. Paulo, Marianna e Diamantina. 

Joaquim Nabuco, na .carta que 
escreveu ao Cardeal Secretario de 
Estado do grande Leão XIII inter-
cedendo pelos escravos do Brazil, 
dizia: «Não ha mais entre nós fes-
ta de religião, nem acontecimento 
de familia, que não seja assignala-
do pelo resgate de algum infeliz 
ser humano. 

A manumissão tornou-se para nós 
a fôrma preferida da caridade publi-
ca e privada, a inscripção essencial 
de todo acontecimento feliz, o tri-
buto de saudade dos mortos queri-
dos, a polidez para com o extran-
geiro e o hospede, em uma pala-
vra, o uso nacional por excellen-
cia». 

«Sem excepção quasi, os bispos 
brasileiros declaram em cartas pas-

toraes, notaveis pela sua eloquen-
cia evangélica, que o modo mais 
digno e mais nobre de celebrar a 
festa sacerdotal de Leão XIII era 
para os possuidores darem liberdade 
aos seus escravos, e para os outros 
membros da communhão empregarem 
em carta de alforria os dons que 
quizessem offerecer ao Santo Padre. 

O appello moralmente universal 
dos nossos prelados não podia dei-
xar de exercer a maior influencia 
sobre o knovimento abolicionista, que 
já arrastava comsigo a opinião e 
d'ahi seguia-se uma manifestação re-
tiigiosa e nacional, que pela sua pro-
pria grandeza mostra que a abolição 
no .Brazil não é mais uma diver-
gencia entre partidos politicos, mas 
o proprio criterio da consciencia mo-
ral do paiz. Pela manumissão de 
multidões de escravos em nome do 
Santo Padre, o seu jubileu ficará 
sendo a elevação á liberdade de 
centenas de novas familias brasilei-
ras». 

Esta carta de Joaquim Naliuco, 
de que transcrevemos apenas alguns 
topicos, era -um caloroso appello ao 
grande chefe do Christandade pelos 
seus irmãos de côr que no Brazil 
viviam no opprobio da escravidão. 
E sabido como Leão XIII o aco-
lheu e o concurso que prestou . a 
esta causa dirigindo-se directamen-
te á Princeza Imperial a quem dis-
tinguiu com o celebre presente da 
«Rosa de Ouro», e dirigindo-se aos 
bispos brazileiros na carta de 5 de 
Maio de 1888, documento memora-
vel de que damos a seguir alguns 
trechos. O Santo Padre começa por 

• .uma exposição historica mostrando 
o concurso unanime dos philosophos, 
dos legisladores e 'das religiões do 
paganismo em favor da escravidão. 
Discorre sobre a doutrinação dos 

Apostolos contrariando esses philo-
sophos, esses legisladores e essas 
religiões, frisando as palavras de 
S. Paulo: o servo é liberto do Se-
nhor e o homem livre é servo do 
Senhor. E escreve: «Por pouco .que 
se compare um e outro modo de 
procedimento, o dos pagãos e dos 
christãos, para com os escravos, vê-se 
claramente que um era cruel e per-
nicioso, outro cheio de doçura e de 
humanidade, e certamente que nin-
guem ousará negar á Egreja o me-
rito que lhe pertence por ter sido 
o instrumento de urna tão grande 
indulgencia. E tanto mais não ne-
garemos á Egreja tal merito, se 
attentamente se considerar com que 
doçura e com que prudencia a Egre-
ja extirpou e destruiu o abominavel 
flagello da escravatura». Refere-se 
S. S. ao esforço da Egreja em pról 
dos escravos, feito junto aos escra-
vos, aos senhores e aos governos, 
sustentando a doutrina da união fra-
ternal dos corações entre os chris-
tãos, qualquer que fosse a sua ori-

gem, estabelecendo que «se o chris-
tão não é escravo do peccado, não 
pode com razão chamar-se escravo» 
e ainda que: «Todos os que foram 
regenerados e adoptados por Jesus 
Christo são completamente irmãos; 
é desta nova procreação e desta
adopção na familia do mesmo Deus 
que deriva a nossa gloria; é da 
verdade e não cia nobreza de san-
gue que provém a nossa dignidade». 
Allude Leão XIII á acção dos Pa- • 
pas dizendo: «Grandes cousas foram 
teitas em favor dos escravos pelos 
Pontifices romanos, os quaes foram 
verdadeiramente os defensores dos 
fracos e os vingadores dos op-
primidos. S. Gregorio o Grande deu 
liberdade ao maior numero de es-
cravos que lhe foi possivel, e no. 
Concilio romano de 597 quiz que 
fosse dada a liberdade aos que qui-
zessem seguir a vida monastica. 
Adriano I ensinou que os escravos 
podiam livremente contrahir matri-
monio, ainda • mesmo contra a von-
tade dos seus senhores. Em 1167, 
foi energicamente intimado por Ale-
xandre III o rei mouro de Va-
lença a que não tornasse escravo 
nenhum christão, porque ninguem é 
escravo por natureza e Deus a to-
dos creou livres. Em 1198, Inno-
cencio III approvou e confirmou, 
a pedido dos fundadores João de 
Matha e Philippe de Valois, a Or-
dem da Santissinza Trindade para 
redempcão dos christãos, que haviam 
cahido em poder dos turcos. 

Uma Ordem semelhante, .a de 
Nossa Senhora das Mercês foi appro-
vada por Honorio III e depois por 
Gregorio IX, Ordem que S. Pedro 
Nolasco havia fundado com esta lei 
severa: que os seus religiosos se 
entregassem á escravidão, em logar 
dos christãos captivos, se tanto fosse 
necessario para os libertar». 

E lembra ainda o Santo Padre 
a acção de Gregorio IX prohioindo 
a venda de escravos á Egreja, a 
acção da Egreja sobre o poder civil 
moderando os rigores da legislação 
para os escravos. Recorda a solli-
citude da Egreja, pelo fim do se-
culo XV, quando se deu a desco-
berta de novas regiões na Africa, 
na Asia e na America, ao saber que 
os exploradores destas terras revi-
viam as abominaveis praticas da es. 
cravidão. 

Foi quando começou o trafegc 

dos negros importados da Ethio. 
ptaindEigansasdigonaplaroatesctao atrded.epLio 

II, 
Leão XII! 

o
Leão X, de Paulo III, de Urbano 

VIII Bento XIV e Gregorio XVI 
Termina sua carta, o soberano 

Pontifice, exhortando os bispos bra 
sileiros com o exemplo de Pedr( 
Claver a quem a Egreja decretar: 

as honras cio altar pela «admirave 
constancia com que totalmente s 
'consagrou, durante 40 armas con 
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secutivos, aó ministerio daquellas 
dcsgraçadaá multidões de escravos 
negros». 

A forma de escravidão que sur-
gio no seculo XV differia da que 
se fisera antigamente. Esta, como 
se sabe, exercia-se sobre os povos 
vencidos sem consideração pela sua 
origem. Era feita mesma entre os 
filhos de uma mesma raça. 

A que surgiu depois, a escravidão 
negra, de que aliás todo o mundo 
participou, era constituida pelos pre-
tos da Africa violentamente apre-
sados na sua terra, ou, corno mais 
commumente acontecia, por transação 
feita com tribus africanas que domi-
navam outras tribus. 

Viviam portanto, estes pretos, em 
sua terra, vida selvagem, de lutas 
constantes e dessas lutas os vencidos 
eram reduzidos em sua terra mesma 
a uma escravidão que tinha todos os 
requintes de ferocidade. 

Trazidos para a Europa e para 
a America, isto não tornava maior 
o seu soffrimento. E se lamentava-
mos que aqui e no Velho - Mundo 
fossem reduzidos á. escravidão, era 
isto porque os nossos principios 
christãos, que já nos haviam acos-
tumado ao sentimento da fraterni-
dade humana, sentiam-se molestados. 

Datil porque coube tambem ao 
Chefe da Egreja empreender a lucta 
contra a nova phase da escravidão. 
Vemos assim o trafego dos negros 
receber da Egreja o primeiro pro-

. testo em 1462. E de Pio II, que 
era o Papa que então governava a 
Egreja, a Leão XIII, todos os Pon-
tífices se mostraram solidarios com 
este protesto, sendo que Pio VII 
t?abalhou no sentido de conseguir a 
exterminação da escravatura por uma 

• acção conjuncta de todos os chefes 
de Estado da Europa. Leão XIII le-
vou a tal ponto a sua sollicitude 
pela causa dos negros que, com o 
Cardeal Lavigerie fundou uma so-
ciedade para a libertação dos escra-
vos. 

Não se Ode negar o concurso 
que a esta , causa prestou a Revolu-
ção Franceza. O que não é licito 
é perrnittir o exaggero dos que sup-
põem que ella tivesse desempenha-
do uma acção dicisiva na questão 
da escravatura pelo facto de ter 
libertado alguns milhares de negros 
nas colonias francezas. 

É certo que os philosophos da 
Revolução declamaram muito em tor-
no deste thema. Mas é preciso lem-
brar que Voltaire, o seu patrono, e um dos mais eloquentes malsina-
dores theoricos da escravidão, pos-
suia navios negrei ros para o hafico dos pretos -africanos. 

E preciso acrescentar tambem que 
ainda muito tempo depois 

em varios 
a 

existia 
da Revo-lução a escravidão

paizes, dando ,causa lutas sangren-tas, o 
que 

p ô z   mais uma vez em 

evidencia que muito mais sabia era 
a acção da Egreja resolvendo pelo 
amor, este infame legado do paga-
nismo — a, escravatura — do que 
os philosophos que appellaram para 
a violencia e a revolução. 

Perillo Comes. 

DM] 

CAPITULO DE UM ENSAIO 
SOBRE A OBRA 

DE AFRANIO PEIXOTO 

Nos scepticos de caracter scienti-
fico facto notavel é que elles ado-
ram as proprias idéas... 

Dahi a fé que teem, quase todos, 
na sciencia, circulo em que taes idéas 
foram creadas, algumas vezes, do 
nada... Renan chegou a dar-se como 
creador do proprio Deus e promet-
teu, a quantos embevecidos o ou-
vianN a resurreição de todas as cou-
sas mortas, ao fim de tudo... 

Prometteu mais, como se vê, do que 
prometteram Jesus Christo e a sua 
Egreja, e muito sceptico houve que, 
sentadinho na sua cadeira, descrente 
da palavra de quem morreu na Cruz, 
sentiu cocegas de idealismo, ante 
aque1las sorridentes e modestas ex-
plorações do suave voltairsinho mo-
derno. 

Por isto mesmo, porém, que taes 
homens • crêem nas proprias idéas e 
precisam objectival-as, e ellas são 
a Revolução, nos apparecem, quase 
sempre, por mais .brando que delles 
seja o temperamento, com instinc-
tos de destruição, insopitaveis. Só 
as suas idéas devem ficar de pé. 
Do meio ambiente, o que as repelle, 
o que as contraria, tem que cahir, 
tem que ser destruido e, pelo menos, 
soffre, tem que soffrer ataques, já 
não digo só injustos, alguns absur-
dos. 

Afranio Peixoto, em relação á sua 
patria, realisa, apparentemente, este 
typo. Vemol-o, mais de uma vez, 
como porta bandeira das causas mais 
injustas contra a nacionalidade a que 
pertence. E então as contradições 
parecem se accumular vertiginosa-
mente em sua obra, e em todos os 
dbminios della, porque até o romance 
tem sido para Afranio, algumas ve-
zes, como que o campo de demons-
tração de alguns dos seus lastima-
veis preconceitos scientificos. 

Do seu volume POEIRA DA ES-
TRADA, collecção de discursos, ar-
tigos, conferencias, onde o seu es-
pirito dá mil testemunhos de si mes-
mo, mostrando-se tão apto a um 
minucioso exame de elegantes velha-
rias de Rodrigues Lobo, como ao ar-
bitrio de uma comparação entre assy-

PEDIMOS A TODOS QUANTOS 
RECEBEREM ESTE PRIMEIRO 
NUMERO D'«A ORDEM», QUE O 
DEVOLVAM NO CASO DE NÃO 
LHES CONVIR AJUDAR-NOS COM 
UMA ASSIGNATURA. 

rios e allemães, hellenos e france-
zeA, prefiro attentar no que ali se 
contem de relativo ao caracter na-
cional ou nas ideas que dá como 
dignas de serem aproveitadas no es-
forço educativo da nacionalidade. 

Todavia como taes ideas as de-
senvolveu de modo mais completo 
no seu livrinho MINHA TERRA, MI-
NHA GENTE, livrinho a que dá a 
honra de chamar do melhor de seus 
livros, delias tratarei em conjuncto, 
fazendo sómente, por emquanto, re-
saltar o que taes ideas, já na POEI-
RA DA ESTRADA, representam de 
«derrotismo» nacional. 

Foi notavel que Afranio Peixoto, 
que ousou declarar, não sei se por 
ironia, ter sido a sua primeira am-
bição consciente a de ser academico, 
mesmo no seu discurso de recepção 
na Academia Brazileira, revelou o 
gosto amargo de contrariar a tradi-
ção e a bôa paz de espirito da-
quella casa, ainda que, ás vezes, com 
bom gosto muito vivo. 

A parte de seu discurso que se 
refere a Euclydes da Cunha não é 
o elogio costumeiro de taes occa-
siões ; é antes uma elegante vingança 
do bom senso litterario e até, algu-
mas vezes, do scepticismo litterario 
contra aquella energica expressão da 
nossa perenne exaltação lyrica em 
face da natureza e da vida. Mas 
como provar que uma tal exaltação 
significa ausencia de realidades mo-
raes e intellectuaes capazes de nos 
guiar nos dominios praticos da exis-
tencia ? Impossível! Acima de to-
das as theorias está o facto histori-
co, está o facto soberbo de nossa 
evolução social sobre as terras da 
America, e até podemos affirmar, 
sem temor, que nenhum povo já con-
seguiu firmar-se mais duradoiramen-
!te que o nosso, entre tantos impeci-
lhos, na rocha de um sentimento tão 
claro e tão puro de nacionalidade. 
E é certo que jámais desabrochou 
tal sentimento entre populações que 
se não tenham prendido á terra pelo 
trabalho e della recebido as ben-
çãos da producção recompensadora. 
O contrario do que diz Afranio é 
justamente o que se pode verificar 
na historia do Brazil: nos temos 
tudo feito sem exagero, nós jamais 
substituimos, como diz elle, a vehe-

mencia pela, convicção (1). A nossa 
exaltação, dá-se, pelo contrario, re-

1 — Poeira de Estrada, 29 
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pito, no sentido todo subjectivo de 
que, a todo momento, nos surpre-
hendemos ante a do:r e a incerteza. 
Somos assim um povo endolorido an-
te o ephemero de que se compõe 
cada hora presente mas, no fundo 
da nossa inquietação, a corrente da 
fé em nosso futuro -jámais deixou 
de mover-se ampla, forte, indoma-
vel, e a poesia que della, de vez 
em quando, sobe e nos exalta lam-
bem, esta é de um brilho tão sereno, 
tão formoso, que nunca encontrou 
forma digna da sua objectivação, a 
que pretendesse agarrar-se a critica 
demolidora. Ella e vaga sem que 
seja menor o seu brilho, formosa 
sem fragilidade, é assim como o 
céo mesmo que se desdobra sobre 
os nossos campos e as nossas cida-
des, grande céo, alto céo em que as 
tempestades são pouco duradoiras. 

A convicção do que somos, do 
que valemos, temol-a, não resta du-
vida. O que nos falta são convicções... 
isto é, o que nos falta é o amor 
da luta, a capacidade de tomarmos 
um partidn, de adoptarmos um pro-
gramma no vasto quadro das nossas 
possibilidades. 

O Brazil ainda não teve o seu 
grande poeta, o seu heroe, como di-
ria Carlyle, da vida sentimental, mas 
já é esta poesia real da nossa vida 
quem salvaguarda Euclydes da Cunha 
da enfermidade romantica, e dá á 
poesia da sua prosa aquella forte 
impressão de verdade, que embalde 
Afranio procurará ironisar, ao lado 
do Sr. Dr. John Brauner, conspicuo 
professor de uma Universidade da 
California. 

A historia, tal como a entendia, 
ou melhor, tal como a fazia Euclydes 
da Cunha, nem por inflammar-se de 
soffrimento, como no caso dos . Ser-
tões e, por isto mesmo, apresentar-
se vibrante de dolorosa poesia, não 
será jámais historia menos digna do 
melhor senso critico. Este só nos 
diz que o verdadeiro historiador é 
sempre um poeta, isto é, um ser alta-
mente dotado de intuição, capaz de 
ver perfeitamente a trama finissima, 
invisivel a olhos vulgares, que liga 
todos os factos, vêl-a e sentil-a com 
maxima intensidade na sua mysteriosa 
vibração de todos os fios em q ue se 
debate a humanidade. Nãu foram 
mediocres como poetas os historia-
dores hellenicos, e até, do que nos 
diz Chamberlain, podemos inferir que 
a maior virtude de taes historiadores 
foi, do ponto de vista nacional, a 
poesia que derramavam sobre as glo-
rias e as desgraças da patria. E ain-
da nós ganhamos .e todos os povos 
ganharam com isto por que não dei-
xaram elles frios catalogos de datas 
e factos em que, a verdade é esta, 
nem assim poderiam ter sido justos 
e imparciaes. 

Materialista ou o que quer que 
se pareça com isto,_ por vicio de edu-

cação e não por temperamento, foi 
Euclydes, no entanto, um mystico de 
mysticismo nacional, como já fez no-
tar Nestor Victor, em pagina bri-
lhante sobre nossa historia littera-
ria. Aquellas apparentes complica-
ções de seu estylo, que Afranio cha-
mou de «turgido e vehemente», redu-
zem-se - a simplicidade de alma, de 
uma alma que reflectia ingenuamen-
te as forças primitivas da rude so-
ciedade que descrevia. 

Mais ainda, e eis a caracteristica 
do mystico que elle foi: vendo-a, 
Euclydes, esta sociedade barbara, a 
revolver-se, furiosa ou resignada, en-
tre as paredes de ferro de um meio 
em que a propria civilisação, ás ve-
zes, como que perde o animo. , ante 
a força de tudo quanto se lhe im-
põe domine, ordene e utilize; ven-
do-a, digo, elle 'casou a sua alma 
á alma daquella gente, como que fez 
do seu espirito o espirito daquella 
luta. E não lhe preoccupou o. dar, 
claro e 'definitivo, um juizo, um jul-
gamento de ordem moral, sobre a 
tragedia... Deixou ao futuro este pa-
pel de Maudsley da nacionalidade... 
Elle fôra unicamente como um pin-
tor: apresentara um quadro. Sómente 
o seu sangue fôra uma das tintas 
de que se servira, e se lhe via Lam-
bem' a figura, ao mesmo tempo irri-
tada e triste, nos dois planos da-
quelle vasto scenario em que, bipar-
tida a nação, entre si se despedaça-
vam os seus filhos. - 

Disse Afranio lambem de Eucly-
des da Cunha que era incapaz da 
ternura e da piedade. «Não ha uma --
só das suas paginas em que a gen-
te sinta os olhos se molharem de 
suave quentura comovida. Não es-
creveu de um regato, de um cre-
posado, - canto de passaro ou capri-
cho de mulher. Jactou-se mesmo, uma 
vez, de não haver em todos os seus 
livros, uma só destas criaturas. Tal-
vez venha daí a admirável coerencia 
de sua obra; certamente, por isso 
lhe falta aquelle melancólico e do-
loroso desencantamento, que só ellas 
conseguem dar a todas as aspira-
ções e 'esforços humanos» (I). 

Lembra-me agora que sentida poe-
sia poude suggerir Euclydes da 
Cunha ao desenhar, com dois tra-
ços, um frangalho de gente, uma 
pobre velha, em fim de raça, es-
quecido num ponto longinquo de 
fronteira. Quem não sentirá tambem 
oppresso o coração, ao peso de 
avivada piedade, ante aquella scena 
amazonica, que nos descreve, e em 
que, tristissimos, espectraes, sob for-
mas humanas de grosseiros espanta-
lhos, num remanso das aguas, se 
encontram e travam mudos dialogos 
todos os infortunios, as desillusões 
e as saudades dos nossos heroicos 

1 — Obr. cit., 35 

e ignorados conquistadores do In-
ferno Verde? 

Como nega'r que foi a piedade 
que emprestou ao coração do artis-
ta a tinta poderosa com que evocou 
aquelle grande e generoso sacrifi-
cio? 

Como tambetn não se sentir com-
movido, não ter piedade ante a so-
berana evocação? 

Nada disto quiz ver Afranio Peiz
xoto que até ainda parece condem-
nar quando, falando dos SERTÕES. 
nos diz que este «não é livro de 
historia, estratégica ou geografia, 
apenas o livro que conta o efeito dos 
sertões sôbre a alma de Euclydes 
da Cunha» (I). 

E onde estará o .artista que, "des. 
crevendo, não descreva sómente 
effeito disto ou daquillo sobre a 
sua alma? Para um sensualista, un: 
sceptico, como Afranio cem, vezes 
tenta ser, nem mesmo o puro ho-
mem de sciencia fugirá a esta  re. 
gra. Não sei mesmo como- se des. 
lembrou Afranio daquelle em pro 
prio fino traço de espirito: «Imite 
os espiritos positivos: imagino...» (2) 

Desta faculdade, entretanto, mui 
to pouco usou para com Euclyde 
da Cunha, num sentido optimista 
Viu-o, analyzou-o traço a traço 
por isto cançou onde outros reno 
varam o enthusiasmo. • 

Jámais imaginou o amplo quadro 
sentimental em que se movia, sof 
fredoramente, aquella grande alm. 
e, assim, não conseguiu apprehende 
que, na obra de Euclydes da Cunha 
não ha sómente o ef feito .do sei 
assombramento ante a patria immer 
sa — ha lambem desta patria, d 
sua vida intima, da sua força later 
te, tão poderosa que é triste, um 
bravia representação, caracteristic 
mente mystica, porque toma, ao 
olhos de todos nós, contemporanec 
e menos scepticos, o vulto de um 
formidavel onda espiritual, que nc 
leva para o desconhecido — estro 
gando com o peso da justiça c 
preconceitos com que temos depr 
mido e combatido o nosso homei 

• do sertão, o endurecido mestiço, Ire 
dadeiro guarda do caracter bra2 
luro. 

O mysticismo nacional nasceu r 
seio desta grande onda de anu 
nobilitante que Afranio Peixoto j 
mais aprofundou. E d'ahi os se' 
mais graves erros como sociologo 
educador, erros a que, felizment 
soube elle proprio oppor admiraw 
verdades. 

Falemos de taes erros e aponi 
mos as verdades. 

Jackson de Figueiredo. 

Obr. cit., 31 
2 — Obr. .cit., 8 
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PROTECTORA DOS POBRES E DOS ENDIVIDADOS 

A Ordem, N,6
Imagem que se venera na Matriz de S. Christovão. 
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ESPIRITISMO E SCIENCIA 

• 

• O espiritismo, do mesmo modo 
que muitas doutrinas philosophicas e 
religiosas, não reconhecendo, nem 
respeitando a auctoridade da Igre-
ja, não podendo modificar seus dog-
mas e sua moral, irritado pelo seu 
poder grandioso de conservar a uni-
dade, apesar dos ataques soffridos 

• atravez dos seculos, procura seduzir 
os homens, mimetisando-se com o 
nome de Sciencia. 

Como o diz, e aliás muito bem, 
Boutroux, no seu recente trabalho — 
L'ideal scientifique des nzathetnati-
ciens —: «não se deve confundir 
sciencia já feita com sciencia em 
formação, ou melhor, conhecimento 
scientifico com hypothese scienti-
fica». 

A maioria dos sabios e- philoso-
phos só considera como verdadei-
ramente scientificos, os factos exac-
tos, positivos, que depois de ob-
servados podem ser veriifcados pelo 
methodo experimental. 

Ao lado da verdadeira sciencia 
nós temos as hypotheses scientificas, 
isto é,. conhecimentos baseados em 
fortes probabilidades, em analogias 
s.erias, que levam a resultados mais 
Ou menos exactos. 

• Diz Claude Bernard: «a hypothese 
é o ponto de partida necessario de 

- tàdo o raciocinio experimental... to-
da verdade scientifica é, debaixo da 
sua primeira fórma, uma hypothese 
que não tem valor senão depois de 
verificada... toda a sciencia de factos 
se' compõe primeiramente de hypo-
theses, que se tornam leis mais ou 
menos certas, segundo o gráo de sua 
confirmação experimental». 

Estabelecida a distincção acima 
feita, vejamos agora qual o fim, 
o objectivo da verdadeira sciencia. 

Segundo Berthellot: «a sciencia po-
sitiva não procura as causas - primei-
ras, nem o fim das cousas; estabele-
ce factos e liga-os por immediatas 
relações; o espirito humano consta-
ta os factos pela observação e ex-
periencia, compara-os e deduz re-
lações». «A sciencia experimental, diz 
por sua vez Luiz Pasteur, é essen-
cialmente positivista, no sentido de 
que, nas suas concepções, jámais faz 
intervir a consideração da essencia 
das cousas, da origem do mundo e de seus destinos». (çit. por San-derens). 

Determinados pois, os caracteres 
essenciaes da verdadeira sciencia, es-
tabelecidos os seus principios, conhe-cido o seu objectivo,. verifiquemos as pretenções da perniciosa doutrina 
espirita: 

«O Espiritismo é a sciencia das 

UM POETA CATHOLICO 

DURVAL DE MORAES 

O poeta que assigna os versos 
que hoje publicamos, não é um nome 
desconhecido do meio intellectual bra-
zileiro. Deixou na Bahia traços du-
radoiros de uma grande actividade 
litterar•ia e aqui mesmo, no Rio, 
o seu livro de estréa, «Sombra Fe-
cunda», foi commentado largamente. 

Cremos que somos, entretanto, os 
reveladores da nova feição espiri-
tual da sua poesia, Durval de Mo-
raes parecia ter de todo abandonado 
a vida das lettras — tão largo foi 
o seu silencio, após a publicação 
de seu primeiro livro. Forçado a 
ir trabalhar nos sertões de S. Pau-
lo, a sua estadia lá, por aquellas 
paragens, era, para quantos o ama-
vam, e nem delle tinham noticia, a 
prova de que o poeta morrera no 
homem, que, honradamente, ganha-
va o pão de cada dia. Puro engano. 
O poeta crescia, se fazia mais vivo, 
sómente mais interior, mais recata-
do, ao contacto de novos soffrimen-
tos. A mesquinha luta quotidiana, a 
saudade de tudo quanto fizera a 
paisagem da sua inquieta esthesia, 
antes lhe aguçavam a sensibilidade, 

e preparavam o seu coração para as 
graças da fé. Eil-o que resurge — é 
bem o termo — não mais. o cantor 
pantheista, que foi na sua adolescen-
cia, mas provado em mais nobres 
amarguras do espirito, victorioso ante 
a propila Natureza, ou melhor, do-
minando-a, penetrando-a suavemen-
te, como poeta christão, como aquel-
le que sabe que só na alma im-
mortal reside a verdadeira bel-
leza! 

Durval de Moraes, entre os poe-
tas catholicos do Brazil contempo-
raneo — em cujo numero brilham 
nomes como os de Affonso Celso, 
José Albano e tantos outros — ha 
de ter logo que se revele na pleni-
tude da sua obra, que sabemos gran-
de e trabalhada com muito carinho, 
ha de ter, dizemos, um logar dos 
mais honrosos. 

Nenhum sabe mais do que elle, 
ao amor da natureza, sobrepor uma 
tão grande força de espiritualisação 
da mesma natureza — que, nos seus 
versos, como que nos apparece chris-
tianisada tambem. Aqui deixamos al-
guns exemplos da sua poesia: 

EUCHARISTIA 

No mystico vergel, anjos, com fouces de ouro 
E azas brancas de luar, segam vivas espigas. 
Brilha do sol do Amor o lucido thesouro, 
E nos campos do céu vibram santas cantigas. 

Deus preside á colheita e o trigo, alvas estrigas, 
Dos abysmos do cáos lança no sorvedouro. 
Jesus amassa o pão sobre rosas e urtigas, 
E Maria, a sorrir, o cose branco e louro. 

«Eis meu corpo, comei!» Alleluias, hossanas, 
Cantos á Redempção, hym-nos á Liberdade 
Chovem dos altos céus sobre as mansões humanas. 

Hostia — asylo do sonho, espiritual abrigo, 
Unes o nada ao tudo, a morte á eternidade —
Coração de Jesus transfigurado em trigo! 

o 

II 

Incorporea visão de espirito celeste 
Leva meu coração aos pés do Deus-Humano, 
Tão grande e pequenino, humilde e soberano, 

Que de carne finita a Alma infinita veste: 

•-• 
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Meu amigo, Jesus; meti senhor, concedeste.
Dos homens ao mais impio, ao mais frio vesano, 
A graça de chorar, que, ao patricio romano, 
Com a esmola de soffrer, entre as purpuras, déste. 

No silencio da noite escuto os pés das horas, 
Harmoniosos, subtis, ou brónzeos!... E eu, sosinho, 
Esperando contrito as bençãos das auroras. 

Mas, dentro do silencio imperviamente rude, 
As tuas mãos de Deus dão-me a beber teu vinho: 
E do deserto canta a infinda solitude! 

ORAÇÃO 

Ouve, meu Pae, a 'voz do mais vil dos teus filhos: 
Em paga da blasphemia e do immundo peccado, 
Doaste o lar e o pão ao corpo degradado. 
Cumulaste de bens a ingrata alma sem brilhos! 

Mas, Senhor, no járdim, por meu pranto orvalhado, 
Entre as urzes da dor, tenho quatro junquilhos... 
Para o teu coração ensina-lhes os trilhos, 
Fazendo-os crer a ti, e em ti, meu Bem-amado! 

Não permittas, jamáis, que estas flores felizes, 
Pela terra do vicio enterrem as raizes, 
Nem que as leve na garra o tufão traiçoeiro. 

Preserva-as do contacto asqueroso das lesmas, 
Por que vivam de ti, contentes dellas mesmas, 
Sem saberem do mal que mata o jardineiro. 

A PRIMEIRA AGONIA' 

Dezembro. Ao pôr do sol. Na • porta da cabana, 
Maria, a Virgem-Mãe, sustinha venturosa 
Entre os braços, cantando, a Gloria Soberana 
De Deus, que se humilhara em carne dolorosa. 

Presa ao lírio do seio a boquinha de rosà, 
—De onde um fio de leite, entre os sorrisos, mana, 

Jesus cumpre a missão misericordiosa 
De remir pelo Amôr a desventura humana. 

José contempla os dois em dulcida alegria. 
Vivo, fugindo ao collo esbelto de Maria, 
Borboleta a voar envolvida na luz, 

O Menino Jesus tenta os primeiros passos... 
E a Virgem, triste, nota, estendendo-lhe os braços, 
Na sombra do seu filho a imagem de uma Cruz! 

Durval de Moraes. 

sciencias; elle as unifica n'umã syn-
these admiravel. -• 

«O Espiritismo é sciencia profun-
da, vasta, eccIetica, cujo estudo for-
nece conhecimentos, não só sobre o 
homem espiritual, mas tambem so-
bre o homem corporeo, e ensina-
mentos de ordem moral e de ordem 
intellectual. 
• «Elle nos •faz conhecer melhor o 
mecanismo das funcções, não só das 
psychicas ou inentaes, mas tambem 
das organicas ou vitaes; e as rela-
ções da alma com o corpo, cujas per-
turbações são causas predisponentes 
e até determinantes de estados mor-
bidos. 

«O Espiritismo tem por fim: es-
clarecer-nos sobre o outro mundo, 
sobre a vida de além-tumulo, provar 
a existencia da alma, sua pre-existen--
cia e .:sobrevivencia ao corpo, satisfa-
zendo assim uma necessidade inillu 
divel da nossa alma, a aspiração in—
cessante de nosso eu». 

(Espiritismo racional e scientifico 
— ed. C. Esp. Redempipr). -

Em que se baseiam as affirmações 
acima? 

Unicamente nas communicações dos 
espiritos. 

Estes espiritos pódem ser deter-_ 
minados pelo methodo experimental? 

Não: 10 porque o methodo expe-
rimental só se emprega nas scieri-
cias positivas; 2.o porque mesmo 
tentando-se a applicação deste methoi 
do taes phenomenos não obedecem_ 
ao determinismo, isto é, á realiza- 
ção fatal do phenomeno. 3.0 porque 
os phenomenos espiritas, muitas ve-. 
zes, só se manifestam por intermedio 
de «medium», contrariamente ao que 
se dá na verdadeira sciencia em• que 
o phenomeno) é observado por varias • ,• pessoas. 

Vemos pois, que o espiritismo não 
póde ser considerado como sciencia; 
não sómente porque não obedece ao 
ao methodo da experimentação, mas 
tambem porque o seu fim, o seu ob-
jectivo principal, é a explicação das 
causas primeiras e dos fins ultimos, 
contrariamente ao fim da verdadeira 
sciencia que é a constatação e a 
verif verificação dos factos na ordem na-

tural.Nem ao menos o espiritismo póde 
ser considerado como hypothese scien-
tifica, pois não se baseia em axio-
mas impostulados. 

E porque vive esta pobre gente 
a enganar-se e a enganar? 

Dr. Hamilton Nogueira. 

*Gee 

Das ruivas religiosas ás ruivas so-

ciaes é rapida a transição. 

Leão XIII.._ 
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PALAVRAS QUE DEVEM 
SER MEDITADAS 

Somos a maioria absoluta da na-
ção. Direitos 'inconcussos nos assis-
tem com relação á sociedade civil 
e politica, de que somos a maioria. 
Defendel-os, reclamal-os, fazei-os aca-
rtados, é dever inalienavel. 

E nós não o temos cumprido. 
Na verdade, os catholicos, somos 

a maioria do Brasil e, no entanto, 
catholicos não são os principios e 
os orgãos da nossa vida politica. 
iVão é catholica a lei que nos rege. 
Da nossa fé prescindem os deposi-
tarios da autoridade. 

Leigas são as nossas escolas, lei-
go o ensino. Na força armada da. 
Republica, não se cuida de Reli-
gião. Em fim, na engrenagem do Bra-

• sil official não vemos uma só ma-
- nifestação de vida catholica. 

O mesmo se póde dizer de to-
dos os ramos da vida . publica. 

Anticatholicas ou indifferentes são 
as obras da nossa literatura. 

Vivem a achincalhar-nos os jor-
naes' que assigtianzos. 

Foge de toda á acção da Igreja 
a industria, onde no meio de suas 
fabricas innumeras a Religião de-

_ veria exercer a sua missão mora-
lisadora. 

O commercio de que nos prove-
mos parece timbrar em fazer co-

- nhecido que não respeita as leis 
sagradas do descanso festivo. 

Habitos novos, irrazoaveis e até 
ridículos, vai introduzindo no povo-
o SNOBISMO cosmopolita. 

Carnavaes transferidos para tem-
pos de orações de Penitencia, dan-
ças exoticas e tudo o mais que o 
morphinismo inventou para distrac-
ção de raças envelhecidas tia satu-
ração • do prazer. 

Que •MAIORIA CATHOLICA é 
essa, tão insensível, quando leis, go-
vernos, literatura, escolas, imprensa, 
industria, commercio e todas as de-
mais futzcções da vida nacional se 
revelam contrarias ou alheias aos 
princípios e praticas do cathollcis-
mo? 

evidente, pois, que, apezar de 
sermos a maioria absoluta do Brasil, 
COMO NAÇÃO, NÃO TEMOS E 
NÃO VIVEMOS VIDA CATHOLI-
CA. Quer dizer: — somos uma mai-
oria que não cumpre os seus de-
veres sociaes. 

Obliterados ém nossa consciencia os deveres religiosos e sociaes, che-
gamos ao absurdo maxitno de for-
marmos UMA GRANDE FORÇA 
NACIONAL, MAS UMA FORÇA QUE NÃO ACTOA E NÃO IN-
FLUE, UMA FORÇA INERTE. 

SOMOS, POIS UMA MAIORIA 
INEFFICIENTE. 

Eis o grande mal. -Grande mal, não ha duvida, porque importa no 

menosprezo inadmissivel dos nossos 
deveres para com Deus, a socieda-
de e a patria, deveres religiosos 
e sociaes. 

D'. SEBASTIÃO LEME. 

(Trecho da sua la CARTA PASTO-
RAL á Archidiocese de Olinda, 
1916). 

BIBLIOGRAPHIA 

Da continencia e seu Factor 
eugenico — Dr. Mario Alcan-
tara de Vilhena — «Annuario do 
Brasil», Rio, 1921. 

Alcança agóra segunda edição e 
esta com formato pequeno, com ares 
de livro popular a these do Dr. Ma-
rio de Alcantara Vilhena, laureado 
pela Faculdade de Medicina desta 
Capital com o premio Miguel Perei-
ra. Optimo symptoma, facto conso-
lador este para quem reputa cousa 
séria o futuro moral e physico da 
raça, e mais seria ainda as crenças 
religiosas, o dogma catholico e com 
às crenças e o dogma o decalogo: 
uma cousa não vae sem a outra. 
Para nós não ha o «pecca fortiter» 
de Luthero com o seu «crede fir-
miter»• mas ambas as cousas, inse-
paravelmente fazem a nossa feição 
religiosa. 

Pois deu para segunda edição? 
Deu para formato popular uma these 
medica tão rebarbativa em seus con-
selhos praticos na sua applicação? 

Deus meu! E que as cousas me-
lhoram e não ha tão grande razão 
para previsões pessimistas. Melhora-
mos. Sim, melhoramos. 

Apezar da seminudez da avenida, 
apezar do apimentado das peças thea-
traes, apezar da incontinencia de lin-
guagem... e de assumptos da impren-
sa diaria, melhoramos, não ha duvi-
da. . Serão o tenis e o foot-ball os 
factores da regeneração de nossa 
juventude; não, não são propriamente 
factores, são manifestação do mo-
vimento reactor, de ascensão e reer-
guimento contra o vicio e a piegui-
ce dos enervados e viciosos dos bars 
dos clubs e dos cabarets. 

A divulgação de uma these me-
dica que prega a continencia em um 
ambiente de depravação como o que 
reina em nossa grande urbe, a sua 
aceitação pelo publico, onde as pra-
teleiras das livrarias vivem pejadas 
de más leituras e as portas dos en-
graxates, as bodegas de jornaes de 
modas e revistas tem pouco veladas 
brochuras e estampas que convidam 
á devassidão, é realmente um facto 
consolador... 

AOS NOSSOS LEITORES 

A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como La 
revoe des jeunes, L'Ideal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta-
neo donativo que vise a sua manu-
tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil. Somos um grupo 
de catholicos a sustentai-a e nclla 
os ideaes da Egreja em nossa patria 
Quem ame sinceramente estes ideaes 
certo não se arrependerá concor-
rendo para assegurar o futuro desta 
revista. 

: . 
Haverá signaes de resipiscencia 

pela nossa mocidade? Ella já nãp 
tem pejo de apresentar-se numerosa á 
mesa da communhão e em formatura 
nas procissões, não foge das egrejas 
nem das conferencias religiosas. 

O signal e este bem significativo 
e o apparecimento desta edição da 
these do Dr. Alcantara Vilhena, com 
os parabens que dirigimos ao autor, 
desejamos ao .livro estrondoso suc-
cesso. 

O assumpto é dos mais inomen-
tosos, e daquelles que com exactidão 
se podem dizer — de vida e de 
morte, — não já para o individuo, 
tem razão o illustre autor em affir-
mal-o e reaffirmal- o —, mas para a 
geração actual e para as gerações 
futuras. 

A syphilis, mais talvez que a an-
kylostomiase, mais que o impaludis-
mo, devasta as populações em seu 
verdor e imprime-lhes a tara de mil 
defeitos que se vão transmittindo, 
como aguas de fonte envenenada, 
pelas gerações avante, defeitos visi-
veis e invisiveis, somaticos, psychicos 
e moraes... 

Fez bem o autor da these, fez 
bem o editor ou quem tomou a si 
a caridosa tarefa de reimprimir e 
diffundir o livro. 

Elle fará mais effeito que uma 
bella predica sobre moral religiosa, 
e moral religiosa é chi ultima analyse 
o que elle nos ensina, do melhor 
modo, taiRgivel, visivel, sensivelmen-
te, com ferro em braza, medicação 
ultima do velho Hippocrates. 

A época é disso. Crer no que se 
vê, receber demonstrações a pos-
teriori, empregar os methodos experi-
mentaes em tudo, absolutam ente em 
tudo, mesmo naquillo que parece es-

capar e escapa á experiencia. Aqui 
mesmo a (experiencia leva-nos ás cou-

sas superiores, ás verdades transce-
dentes. 

Que querem? Queixem-se lá do 
séstro do tempo; elle é assim. 

• 
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As razões physicas e physiologicas 
primam sobre todas as outras. Pois 
não viram na discussão actual ou de 
actualidade sobre casamento entre 
tios e 'sobrinhos? Vieram os medicos, 
não os juristas, veio a physiologia, 
hão a Iheologia, vieram todas as ex-
periencias e os factos, as degene-
recencias, as taras, as psychoses, veio 
tudo, menos o elemento moral, a 
familiaridade perniciosa - e perigosa, 
o respectus parentellae, as conside-
rações de ordem superior, espiritual. 

O utilitarismo reina despotico, já 
o disse mais de uma vez quem es-
creve estas linhas; o utilitarismo pon-
tifica, doutrina, governa, rege todas 
as relações: a ordem moral, as con-
siderações de ordem religiosa, os 
intuitos superiores visando uma exis-
tencia ultraterrena desapparecem re-
legados para a legião do mysticismo 
e das relações intimas da alma com 
Deus na oração, e nas praticas de de-
voção. 
4..E quando a observancia do deca-

logo não leva immediatamente a re-
sultados praticos, quando a violação 
de seus preceitos não anda a entestar 
com o Codigo Penal, o decalogo é 
posto de lado ou olhado como regra 
para fanaticos e beatas. 

Mas as infracções ao sexto man-
damento nem sempre são punidas 
na vida em que muitos não acredi-
tam: os hospitaes e manicomios ahi 
estão para 'attestar que a lei de Deus 
é cousa muito seria, e as taras e os 
defeitos dos filhos e os aleijões feios 
em creanças bonitas são o remorso 
vivo de paes dissolutos. 

O livrinho (hoje póde assim cha-
mar-se tal o seu pequeno e elegan-
te formato), o livrinho do Dr. Al-
cantara de Vilhena vem fazer um 
grande serviço, despertando a atten-
ção de paes descuidosos e prevenin-
do filhos e filhas na juventude con-
tra os perigos das mas companhias, 
dos maus lugares, de tudo o que 
pode fanar a belfa flor da pudici-
cia, fresca e viçosa nos annos juve-
nis. 

E uma lição sobretudo de moral 
christã. A sua leitura evoca o mais 
profundo dos dogmas christãos, o 
do sacrificio e da abnegação; as in-
continencias sexuaes, as investidas 
contra o pudor, a devassidão, os 
adultérios, as chamadas conquistas de 
moças recatadas e honestas, nada 
mais são que efflorescencias do egoís-
mo desse espirito de feroz egoismo 
que produz em theoria os Nietsche e 
os Max Stirner e na pratica os 
D. Juans e os Faublas. 

O espirito christão produz a cas-tidade das virgens e a continencia dos jovens) mas antes havia produ-
zido o espirito de mortificação e de 
sacrificio, que outra cousa não é a raiz da belfa virtude cujas flores 
desabrocham na pureza dos costu-mes e no recato. 

Paginas brilhantes tem o autor 
de <Uutoritaet and Freiheit», o ce-
lebre W. Fürster, ná obra que tenho 
traduzida em lingua ingleza sob o 
titulo de illarriage and the Sex-Pro-
blent. Ahi, encarado do ponto de 
vista altissimo em que o colloca o 
sabio professor da Universidade de 
Zurich, o problema sexual prende-se 
com a injuncção de desprendimento 
e abnegação que nos impõe a fé 
catholica: o capitulo de seu livro 
que se intitula «de como é indispen-
savel o ideal ascetico» (the indispen-
sability of the ascetic ideal) contem 
trechos como este que com permissão 
do leitor vamos transcrever: 

«Na esphera do que diz res-
peito ao sexo+ é rapada a desin-
tegração que se opera no ca-
racter. Relaxação crescente da 
vontade se faz sentir nesta e 
em outras direcções. O desres-
peito ao que nos é ordenado 
neste particular leva-nos a- ten-
tar o espirito de licença em to- • 
dos os outros departamentos da 
vida moral e social. 4 assom-
brosa a rapidez com que as 
convicções moraes fallecem hoje 
em dia no espirito da maioria 
da massa popular. Não aconte-
ceria isso se os mais profundos 
alicerces de taes convicções não 
se achassem ha muito tempo 
minados... 

«A construcção verdadeira do 
ideal da moralidade e, o princi-
pal estimulo para elle é a con-
firmação da vida espiritual na 
sua mais perfeita e heroica fór-
ma... 

«Não pode haver mais sober-
. bo espectaculo que o de um 

homem que persegue com mais 
affinco as cousas espirituaes em-
quanto perseguem outros o di-
nheiro, a forma e os prazeres 
da carne». 

- - 
O sustive e o obstine dos stoicos, 

virtuosos por amor da virtude, por 
capricho, por orgulho humano, cedem 
diante dos preceitos da philosophia 
christã norteada pelo amor do pro-
ximo e pela conformidade com a 
vontade do Omnipotente. 

A ordem moral exige, ao contra-
rio da ordem natural, o sacrificio 
de nós mesmos pelo bem dos outros; 
!e é 'pelo bem da mocidade patria e 
pelo futuro das gerações que se vem 
succedendo, que pugna com a auto-
ridade da sciencia e a firme con-
vicção do crente, o digno autor do 
livro cuja noticia apagada e muito 
abaixo de seu merecimento aqui ten-
tamos dar. 

Oxalá que a mocidade bem inten-
cionada de nossa terra, os paes de 
familia, e todos os que se interessam 

pelo bem estar, pela prosperidade 
e grandeza desta Patria, e mais que 
tudo o clero, os pastores de almas 
recommendem, propaguem e diffun-
dam entre as pessoas a quem a lei-
tura aproveita o belfo, interessantissi-
mo e edificante livro do Dr. Mario 
Alcantara de Vilhena, ao qual asse-
guramos exito dos mais felizes e 
compensadores moral e materialmen-
te falando. 

Não podia (5 autor prestar me-
lhor serviço ás nossas crenças e aos 
nossos costumes, e aqui ficam os 
meus agradecimentos pela Oferta 
que me- fez de um exemplar da 
nova edição. 

Lacerda de Almeida. 

e' 

«O Sentimento Nacionalista» 
de Luiz d'Almeida Braga, ed. - 
da «Casa Mayença», S. Paulo. 

Em 13 de Maio do anno corrente, 
os estudantes do curso juridico de 
S. Paulo receberam solemnemente, 
em sua Faculdade, o Sr. Luiz d'Al-
meida Braga, escriptor portuguez, 
que então pronunciou o discurso «O 
Sentimento Nacionalista», agora artis-
ticamente editado em opusculo pela 
revista Dionysos, orgão dos referidos 
estudantes. Da sua leitura o que 
deprehendemos é que o autor teve 
a intenção de replicar aos extremis-
tas da campanha nacionalista no Bra-
zil, fazendo a defesa de Portugal. 
Mas logo se vê que o Sr. Luiz d'Al-
meida Braga não pertence ao ról dos 
imprudentes que acirram os animos 
do povo brazileiro e justificão os 
excessos da campanha nativista •en-
tre nós. 

O autor vê as cousas de mais 
alto, com a serenidade da reflexão, 
com muita intelligencia, de um pon-
to de vista realmente digno das nos-
sas sympathias. 

Metade do discurso trata da men-
talidade da nova geração de moços 
portuguezes, curada dos tedios de 
Antero e das sombrias amarguras 
de Antonio Nobre pela «disciplina do 
proprio pensamento», obra de rege-
neração emprehendida, segundo con-
fessa, pelos novos escriptores lusita-
nos, que «seria apenas illusoria e 

• estéril, se não estivesse revestida pela 
Fé». 

A esse movimento regenerador o 

Sr. Luiz d'Almeida Braga liga a 
revivescencia do sentimento tradicio-

nalista que é fonte de bellesa, de 

energia e de espiritualidade de qual-

quer povo civilisado. então quan-

do começam as referencias directas 

ao Brazil porque o oradár recorda 

que estamos presos a Portugal pela 

passado, pela tradição. 
De facto, que ha de •mais belfa 
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na tradição brazileira do que a sua 
tradição catholica e esta de onde 
nos veio sinão de Portugal? 

isto não impede, como o autor 
reconhece, que cultivemos a nossa 
individualidade e sejamos ciosos dos 
nossos fóros de povo independente. 
E isto não impede, dizemos nós, a 
legitimidade de umas tantas campa-
nhas contra reconhecidos abusos da 
colonia portugueza no Brazil. 

Em summa, o discurso do Sr. 
Luiz d'Almeida Braga é um traba-
lho sereno de pensamento e uma 
pagina litteraria em que por vezes 
a imaginação ascendeu em grandes 
e formosos surtos. 

• 

Perillo Cornes. 

1. 

A AGUIA — Orgão da Renas-
cença Portuguesa, vol. XIX —
2a serie (Janeiro a Julho de 
1921), Typ. do «Annuario do 
Brasil», (Almanak Laemmert). 

Esta excellente revista traz como 
sempre consideravel numero de opti-
mas paginas assignadas pelos melho-

res nomes, não só de escriptores por-
tuguezes, como das lettras brazileiras. 
Devo-lhe, porém, uma resposta á cri-
tica que em sua secção de bibliogra-
phia dedicou ao meu opusculo: Do 
nacionalismo na hora presente. 

A, resposta é a seguinte: 
Se o Catholicismo não repelle os 

ideaes patrioticos, não repelle tatn-_ 
bem o que chamamos nacionalismo. 
Este é, como disse, uma doutrina-
ção,. uma systematisação, uma orien-
tação pratica a que se quer sujeitar 
as energias patrioticas, e o nome 
não foi. mesmo creado senão para 
differença:r o que o patriotismo tem 
de puramente sentimental e instinc-
tivo do que contem de possibilidades 
racionaes, utilitarias, no bom sentido, 
e .transformal-as em ideas-forças, di-
gamos assim, em acção intellectual. 

O nacionalismo não se apresenta, 
em verdade, como ligado essencial-
mente á Egreja Catholica. Pode ha-
ver um nacionalismo turco, como 
lembra o critico d'«A Águia», e ser 
eminentemente contrario á Egreja. 
Nos paizes catholicos elle é, porém, 
essencialmente catholico, ou não é 
nacionalismo. Poderá haver em taes 
paizes protestantes, mahometanos, bu-
dhistas a que não falte o mais sin-
cero e ardente patriotismo, que é 
sentimento natural. Num paiz catho-
lico seria impossivel, entretanto, um 
nacionalismo anti ou a catholico. Fal-tar-lhe-iam a base da tradição,. cos 
elementos historicos com que armar-se em corpo de doutrina para a 
maioria absoluta dos que compõem 
e fazem propriamente a nação. 

Quanto ás relações entre os di-
versos nacionalismos, ellas nada mais 
representam que as relações entre 
os povos: de amizade ou de luta, 
conforme os interesses e os ideaes 
de cada um, em cada dado momento. 
Os povos de civilisação christã com-
bateram, combatem e combaterão 
sempre os povos de civilisação não 
r.christã. Esta é .qule é a verdade, por 
mais sophismas que invente o fra-
ternistno commercial dos nossos dias. 
Entre os povos propriamente catho-
licos e os protestantes a mesma 
guerra existe e existirá por mais des-
mentidos passageiros que tenhamos 
á vista. Entre os povos catholicos 
poder-se-á estabelecer uma unidade 
cada vez maior, mas o nacionalismo 
pugna pela conservação do caracter 
proprio de cada um destes povos, 
caracter que foi sempre respeitado 
'pela Egreja, a qual, se se bate pela 
a unidade — que é de dominio mo-
ral — não a confunde com. a unifi-
cação — como differenciava Veuillot 
— pois é esta um attentado ás leis 
naturaes. Só no dominio moral a li-
berdade, é possivel, em qualquer sen-
tido. Em qualquer outro dominio da 
vida não ha liberdade. Pode haver o 
milagre mas o ,milagre é o milagre, 
isto é, um facto com que se não deve 
contar e depende exclusivamente da 
vontade de Deus. Se se contraria 
uma lei natural raro é que o desas-
tre não corresponda á realisação 
desse acto. As differenças de raças, 
as divisões entre povos são factos 
constantes na historia do mundo. 

Não resta duvida que ha um es-
pirito de unidade a trabalhar todos 
os povos: este é o da Egreja Ca-
tholica. Elie corresponde sentimen-
tal e racionalmente ao instincto de 
unidade, que é da natureza moral 
do homem talvez o mais profundo. 
A propria guerra, como doutrinavam 
José de' Maistre e Veuillot, nada 
mais faz que o servir, as mais 
das vezes. Assim não a tememos. 
Peor que a guerra em si, é a paz 
creadora das guerras infames, pro-
prias das civilisações corruptas e 
desmoralisadas. E são corruptos to-
dos os povos que a si mesmo se 
não respeitam e não sabem onde 
ficam os limites da sua personali-
dade. 

Só quem a si proprio §e ama, 
isto é, se respeita, e não se con-
funde e sabe o que é, é capaz de 
amar sinceramente ao seu semelhan-
te e respeital-o tambem. É neste sen-
tido que sou nacionalista: quero que 
o Brazil tenha nitida a noção da 
sua personalidade no mundo con-
temnporaneo, para que as outras na-
ções tambem conheçam o que lhe 
devem de amor ou de respeito. Se 
tem tradições comtntins com os po-
vos christãos da Europa — se ellas 
são mesmo, a sua maior riqueza —
por ellas me baterei, tanto quanto 

estiver em minhas forças. Mas delle 
tambem conheço a tradição da sua 
liberdade, tradição que tem cem an-
nos de vida — e constitue o que 
é propriamente o Brazil-nação, o Bra-
zil-unidade politica no seio da ma-
gna-civitas. Por ella hei de bater-me 
sempre tanto quanto tambem estiver 
em minhas forças. 

Toda ligação que disfarce mais 
ou menos uma diminuição desta til-
uma tradição, considero- uma infeliz 
mancebia, um attentado ao nosso ca-
racter e como tal digna da mais ve-
hemente repulsa. 

Todo imperialismo que contra nós 
se exercer — guerreiro ou commer:
cial — imposto pelas armas ou pelos 
sophismas áquella tradição, ajudado 
entre nós pela incuria governamental 
ou pelo nosso morbido sentimentalis-
mo, ha de ter sempre em mim, ca-
tholico e brazileiro — embora humí-
limo — um inimigo declarado. 

Jámais nenhum estrangeiro pode-
rá dizer, de '1:$05a fé, que ha na mi-
nha attitude a mais leve sombra de 
xenophobia. Quero que o Brazil seja 
tão respeitado quanto qualquer del-
les quer que a sua patria o seja. 
Eis tudo. 

Quanto a sophismas a uma atti-
tude tão francamente exposta, tão 
claramente delineada, creia o critico 
da Águia que elles em nada conse-
guirão alterar as minhas convicções, 
convicções que hão de ser sempre 
naturalmente defendidas, não só por 
mim, mas pelo bom senso mesmo 
de todos os bons brazileiros. 

fackso.i de Figueiredo. 

O* 

«Metaphysica versus Pheno-
menismo», Conego Florentino 
Barbosa — Ed. das «Vozes de 
Petropolis» — 1921.

A litteratura em derredor da obra 
de Farias Brito já não é pequena, 
contando mesmo alguns livros e tra-
balhos esparsos de grande valor do-
cumental da nossa mentalidade nos 
dias que correm, assim os livro,: 
dos Srs. Nestor Victor, Almeida Ma-
galhães, José Sombra, Albino Mon-
teiro, assim as paginas de Xavier 
Marques, Oliveira Lima, Ronald de 
Carvalho, Perillo Gomes, etc., 

Mais é sempre com alegria que re-
gistro qualquer trabalho dec critica 
ao nosso grande espiritualista, mes-
mo que se trate de obra de com-
bate e repulsa, gois o que ha a con-
signar é que, mau grado o que se 
pode chamar a morte legal do en-

sino da philosophia no Brazil, ain-

da não se extinguiu completamente 
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a nossa curiosidade' em relação a 
esses dominios. 

O livro do Sr. Conego Florentino 
Barbosa, doutor em philosophia pela 

• Universidade Gregoriana, de Roma, 
sendo urna obra de polemica é tom-
bem, pelo methodo adoptado assim 
como pela extensão de algumas das 
suas analyses, uma excellente disser-

• tação sobre os aspectos capitaes da 
philosophia contemporanea, e, cer-
tamente, o melhor trabalho que co-
nheço sobre a parte propriamente 
metaphysica da obra de Farias Brito. 

O livro é, como disse, um livro 
de polemica, e foi primitivamente 
uma serie de artigos em resposta 
a uma outra que vinha escrevendo, 
no jornal A União, da Parahyba, 
o Sr. Alcides Bezerra. Este já en-
feixou tombem em livro o que en-
tão escreveu, e em ligeira critica 
que lhe fiz pelas columnas da Ame-
rica Latina, tive occasião de estra-
nhar, não a sua discordancia com 
Farias Brito, mas a suflisance, o tom 
algumas vezes pernostico com que 
ousava atacar quem não mais po-
dia responder-lhe. Nem de longe ne-
guei nem nego ao Sr. A. Bezerra 
caracteristicas de uma forte persona-
lidade em nosso mesquinho ambien-

, te philosophico. Infelizmente ás in-
sufficiencias de uma cultura, que 
ainda acceita como dogmas as mais 
frageis affirmações (?) do moderno 
scepticismo, quiz o Sr. A. Bezerra 
supprir com invectivas, ridiculas ex-
clamações, graçolas de jornalismo ba-
rato, dirigidas contra um mestre do. 
pensamento brazileiro contemppra-
neo, julgue-se-o do ponto de vista 
que se quizer julgar. 

Contenta-me por isto ter conhecido 
agora que duras e esmagadoras res-
postas já tivera o Sr. Bezerra nas, 
aliás, delicadissimas analyses feitas 
pelo Sr. Conego Florentino Barbosa 
aos «seus melhores titulos»-• de pen-
sador... É de notar que o *Sr. 'Conego 
Barbosa não sahiu em defesa de 
Farias Brito só porque quizesse de-
fender aquelle philosopho, sob tantos 
aspectos indefensavel para nós, ca-
tholicos. O que elle fez, porém, de-
fendendo o autor da Base physica 
do espirito, foi defender o que no 
seu systema de idéas e patrimonio 
universal dos que não romperam com 
as tradições do espirito humano, de 
Aristoteles para á. Deu á metaphy-
sica o logar de honra que lhe cou-
be em todos os tempos e soube de-
monstrar com dados novos o que 
tantas vezes , já demonstrara Farias 
Brito, isto é, que essa malsinada 
niet hysica, horrifico papão dos que 
40renderain o a ú c cios agnosticos 
rnodernos, jámais foi realmente des-
presada pelos maiores d'entre elles • 
e e, queiram ou não queiram os seus 
seguidores, o mais alto dorninio em 
que se inove a razão humana, am-
parada ou não pela fé: 

Não faço aqui critica, propria-
mente, nem ao livro do Sr. Bezerra 
nem ao do Sr. Conego F. Barbosa. 

Meu intento é chamar a attenção 
de quantos se interessam pela obra 
do nosso grande pensador, para esta 
defesa expontanea, seria e admira-
velmente documentada, que lhe fez 
o destemido sacerdote catholico. 

Os capitulos, por exemplo, sobre 
o qualificativo de inetaphysico e o 
que o completa "formam paginas, que 
os defensores de Farias Brito deve-
rão ter sempre á mão, corno eloquen-
te prova da • profunda seriedade e 
'do esclarecido entendimento que le-
vavam o nosso philosopho a faZer 
uma affirmação que, aos olhos do 
Sr. Alcides e de tantos outros, pa-
receu sempre um absurdo. 

O Sr. Conego Barbosa não é, 
entretanto, uni escriptor. O seu li-
vro resente-se de impropriedades lit-
terarias — só litterarias — emfim, 
de todo o mau gosto de quem quer 
«fazer estylo». Como escriptor o seu 
antagonistas lhe levava grandes van-
tagens. Mas tombem foarm as uni-
cas. Apezar da muito mais expressiva 
e impressionante maneira de escre-
ver dI o Sr. Alcides, quem quizer 
que, de bôa fé, compare, já não 
direi o talento, mas a cultura dos 

• dois contendores. 
Ha de ver que o Sr. Alcides Be-

zerra recebeu optimas lições. Deus 
queira que as aproveite. 

Jackson de Figueiredo. 

Ela 

EDIÇÕES DA 
LIVRARIA CATHOLICA 

Perdão Divino — Segundo a doutri-
na de S. Affonso de Ligorio —
Traducção do Pe. Gualter Per-
riens C. SS. R., enc. . . 28500 

Sob o olhar de Jesus — Traducção 
do Dr. Lacerda de Almeida, br. 
18000, enc. . . . . •. 18500 

.4'lez de Maria — Traduzido pelo 
Dr. Hosannah de Oliveira, enca-
dernado . . . . . . 38000 

Quinze minutos em. companhia de 
Jesus Sacramentado, 1 ex. $100; 
10 ex. $900; 50 ex. 480 e loo 
ex. . . . . . • . . . 78000 

Jeca Tatá e Mané Chiquechique por 
Ildefonso Albano, brochado 28000 
enc. .   38000 

Do Nacionalismo na hora presente 
— por Jackson de Figueiredo, 
br  28000 

LIVROS EM DEPOSITO 

O Evangelho Popular — Explicação 
dos Evangelhos" dos domingos e 

dias santos em fórma de homi-
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 
Prior de Belém e Professor da 
real Casa Pia de Lisbôa, 4 vols.
br  108000 

Curso de Religião — Exposição dog-
matica, apologetica e moral da 
Religião Christã, pelo Pe. Cons-
tantino Gomes de Mattos, 4 vols. 
br. . . . . . • . . . 68000 

Os quatro Evangelhos — Traducção do Pe. Senna Freitas, cada vol. 
enc. 18500, os 4 vols. . • 5$00 O Santo Sacrificio da Missa — Uma 
explicação da Mvstica e da Litur-gia, pelo Pe. Frei Rogerio Bur-, 
gers, O. F. M., enc. . 18000 

O Santo Sacrificio da Missa pelo 
Pe. Francisco Cipullo, br. 28000 

Conferencias do Pe. Dr. Julio Ma-
ria, br. . . . .  • .  18000 

Officio breve de N: Senhora, bro-
chado . . . . . . 8500 

Breve curso de Philosophia para o 
uso da mocidade das escolas 
e dos seminarios pelo Pe. Fran-
cisco Terlizzi, 2 tornos em 1 vol. 
br  58000 

Conzpendium Theologice Moralis, Edi-
tio undecima, quarta post codicem, 
pelo Pe. J. B. Ferreres S. ., 
2 vols. enc. . . . . 505000 

Casus conscientice, Editio quarta his-
pana, prima post codicem, por 
Gury e Ferreres S. J. 2 vols. 
enc  458000 

Catechismo Ana - espirita pelo 'Pe. 
Bento Rodrigues S. J. br. 38000 

Catholico de acção pelo Pe. Palan 
S. J., br. . . . . . . 28000 

Penso e Creio por Perillo Gómes, - 
br. . . . . •   38000 

Jornal de Elisabeth Leseur, bro- • 
chado . '   38500 

Cartas sobre o soffrimento de Eli-
sabeth Leseur, br. . . 48500 

Tolices de Alan Kardec por justino• 
Mendes, br.   9$000 

Visita ao SS. Sacramento, br. $100 
Os grandes pintores — Collecção 

de 9 volumes, enc. . . . 278000 
Sahirá nestes dias — Livro Catholico • 

Biblico — trad. pelo Dr. Ho-
sannah de Oliveira, 2 tornos, enc. 
em 1 vol..  4$000 

• 0000 

EDIÇÕES DA 

RENASCENÇA PORTUGUESA 

E DO 

ANNUARIO DO 'BRASIL 

'Crónico d'El-Rei D. Duarte, de 
Rui de Pina — Estudo, notas 
e glos. de Alfredo C. de Ma-
galhães   28000 

Autos de Gil Vicente seguidos de 
alguns excertos — Compilação, 
prefácio e glossário de Afonso 
Lopes Vieira . . . . 38000 
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Carta de Gtiia de 'Casa-dos, de 'D. 
Francisco Manuel de Melo — 
Pref. e notas de Edgar Pres-
tage   38000 

1817 — Gomes Freire (3.a edi-
ção) — Raul Brandão . 48000 

Duas Grandes Intrigas — Alfre-
do Varela, 2 volumes . 108000 

Episodios Dramaticos da Inquisi-
ção Portuguesa, 1.0 vol. — An-
tónio Baião   58000 

O Metodo Montessori — Luísa Sér-
gio (2.a edição) . . . 38000 

Noções" de Zoologia, coordenadas 
por António Sérgio . . 38000 

Antigas do Povo para as Esco-
las — seleccionadas por Jaime 
Cortesão   1$000 

Contos de Mme. Aulnoy (A Bela 
dos cabelos d'Ouro e Ave "Azul) 
Tradução e prefácio de José Tei-
xeira Rego . . • • 18000 

Mina de Barnelm, de Lessing —
Tradução e prefácio de Joaquim 
Aros°,   28000 

Pequena Antologia Classica (de 
Homero a Tolstoi) — José Tei-
xeira Rego   38000 

Contos de Shakespeare, de Char-
les e Mary Lamb Trad. e 
pref. de Januário Leite, (2 vol.) 
Cada 38000 

As aventuras de Telémaco, de 
Fenelon — Prefácio de José Tei-

. .xeira Rego — 1.0 vol. 38000 

1 —Manuel Bernardes — Historias 
varias • 

5 — Gonzaga — Lyricas " (Da 'Ma-
filia de Dirceu), prefacio e )110-
tas de Alberto de Faria. 

6— Fernão Mendes Pinto — Em 
busca .do Corsário. 

8 — Camões—Pensamentos, extrai-
dos_tlas suas obras por j. Viana 
da Mota. 

9 Cervantes — Novelas exempla-
res (Cornelia — O ciumento) 

É receitado pelos Profess6res 
Dr. Aluizio de Castro, Dr. Anto-
nio.Austregesilo, Dr. Eduardo Ra-
bello e Dr. Rocha Vaz. 

tradução de D. Virginia de 'Cas-
tro e Almeida. 

10 — Fernão )(Mendes Pinto — A 
Ilha dos Tesouros. 

12 — Shakespeare — O Mercador. de 
Veneza. 

'Júlio César — Tradução de' A. 
J. Anselmo . • • • 28000 

O Mercador de Veneza — Trad. 
de J. Aroso (No prelo). 

Trigonometria plana (2.3 edição) 
— Augusto Martins . . 48000 

Ao Parapeito — Tenente Pina de 
Morais (2.a edição) . . 38000 

Tropa d'Africa (2.3 edição — Ca-
pitão Carlos Selvagem . 5S000 

A Batalha do Lys — General Go-
mes da Costa . . . 58000 

O Soldado-Saudade — Tenente Pi-
na de Morais . . . . 48000 

Almanak Laemmert para 1921 (No 
prelo) — 4 volumes . 808000 

Memorial Fluminense para 1921 
- . . . . . . .   48500 

Apontamentos diarios para 1921 
  78000 

Agenda Laemmert para 1921 
—a 'melhor e mais pratica 68000 

Folhinha Laemmert para 1921: 
1.a Série Antologia catolica se-

leccionada por Jackson de Fi-
gueiredo. 

2.a Série — Notas Paremiológicas, 
• coligidas por- Alberto I-aria. • 
3.a Serie — O ABC do Automobi-

lista — Poesia. 
Pequena Anthologia, catolica, col-

ligida por Jackson de Figuei-
redo . . 8500 

Cada série ._ . . . . . 18200 
Etnografia artistica — Virgilio Cor-

reia . . . . . . . 58000 
Romarias — Antonio Correia de 

Oliveira   500 
A Saudade Portuguesa — 'Caro-

lina Micaelis de Vasconce-
los • . . 38000 

• 

C 

A Viagem de Antero de Puental 
á America do Norte — Antonio 

- Arroio . . . . . . 18000' 
A Língua Portuguesa Jaime Vas-

concelos   18500 
Tratado da Pintura Antiga — de 

Francisco de Hollanda, comen-
tado e anotado por Joaquim de 
Vasconcelos. (2.a edição) e).•5000 

Os Reis da Belgica . . 58000 
A Volta do Imperador — Carlos 

de Magalhães Azeredo . 38000 
Humilhados e Luminosos — Ja-

ckson .de Figueiredo . • 38000 

•••••••••••••••••••••••• • 
• 
• 
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AGULHAS DE PLATINA. 

THERMOMETRO CASELLA legitimo:para febre 

Indispensavel ás familiaá 

•-•• TODO O CUIDADO NAS SUAS COMPRAS É POUCO!

..Só se devem comprar esses artigos em casa 

de inteira confiança como-é a 

CASA HERfif7 IVAIV 
;•:, • rua Gonçalves Dias .54, que
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